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Robinson Faria (PSD) revela existência de proposta “arrojada” que 

somada à redução no preço do querosene de aviação deve garantir 

ao RN a instalação do centro de conexões da empresa  Política #3

Crimes e acidentes fazem 
39 vítimas no feriadão 

Levantamento realizado 
pela Secretaria Estadual de Se-
gurança e Defesa Social revela 
que no feriadão do natal - en-
tre quinta-feira (24) e domin-
go (27) - foram registrados 23 
crimes violentos letais inten-
cionais (CVLIs) no Rio Grande 
do Norte, sete deles na capital. 
A maior parte dos assassina-
tos foi cometida com arma de 

fogo e a maioria das vítimas 
tinha idade inferior a 30 anos.
Nas estradas, a violência não 
foi menor. De acordo com a 
Polícia Rodoviária Federal, 
16 pessoas morreram entre 
sexta-feira (25) e domingo 
nas rodovias potiguares por 
causa de acidentes de trânsi-
to. Foram quatro no total.
Cidades#11

Seu Luiz: 4 dias à deriva em alto mar, 
com tubarão e omissão de socorro   Cidades#9

// Luiz Antônio de Brito, operador de máquinas do pesqueiro Rei Arthur, naufragou com sete companheiros no dia 20 de dezembro

Prefeitura 
de Natal 
fará corte 
drástico 
Política #3

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O Brasil paga o preço do 
modelo que lhe foi imposto 

desde a colônia. Aqui não foi 
fundada uma civilização. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Ordem dos Advogados se 
une à Caixa para recuperar 

edifício que foi sede dos 
Três Poderes. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

Sem grandes alardes ou fogos 
de artifício, a vida segue. 

E nós vamos com ela. 
Construindo histórias.  #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

Se a casa não caiu e se a 
vida familiar segue cheia de 
alegrias foi porque os livros 

geraram a renda.   #6

Banco do Nordeste (BNB) 
vai cobrar judicialmente 
dívidas de agricultores 
potiguares e de toda a 
região a partir de janeiro. 
Isso so não ocorrerá 
caso o prazo da lei que 
suspende esse tipo de 
medida seja novamente  
prorrogado. Quem explica 
é o superintendente do 
banco no Rio Grande do 
Norte, José Mendes Batista 
(foto). De acordo com ele, 
a lei criada em 2013 permite 
a renegociação de dívidas 
com descontos de até 80%, 
justamente para produtores 
de pequeno porte e também  
suspende a judicialização 
de dívidas de pequenos 
agricultores localizados 
na área de abrangência da 
Sudene. O prazo fi nal era 
dezembro de 2014, mas 
houve prorrogação de um 
ano. Economia #7

Rio Grande do Norte registra 
em menos de um mês o 
segundo caso de agressão a 
médico no local de trabalho. 
Dessa vez o problema 
ocorreu no hospital de 
Goianinha, 54 quilômetros 
distante de Natal. Um idoso 
de 65 anos socou o rosto 
do médico após ouvir que 
só seria atendido quando 
chegasse a sua vez. A 
vítima prestou queixa e o 
agressor deve responder 
judicialmente pelo ato. Após 
o ocorrido, o idoso foi levado 
ao hospital Deoclécio 
Marques, em Parnamirim, 
onde recebeu atendimento. 
A Polícia Civil não divulgou 
os nomes dos envolvidos. 
O caso será encaminhado 
à promotoria de Justiça de 
Goianinha. Cidades #12

No primeiro dia de 
trabalho do novo técnico 
Narciso, na Rota do Sol, 
diretoria do ABC anuncia 12 
reforços para a temporada 
2016, que começa para 
o clube no dia 23 de 
janeiro, data da estreia do 
Campeonato Potiguar. 
Deles, 11 já chegaram a 
Natal e foram apresentados 
ontem à imprensa, pouco 
antes de iniciarem os 
treinamentos com os 
remanescentes de 2015. 
Também ontem a diretoria 
do América anunciou mais 
dois jogadores que irão 
compor o elenco rubro.   
Esportes #13

Dívidas no 
BNB serão 
cobradas 
em janeiro 

Idoso de 65 
anos agride 
médico em 
Goianinha 

ABC e 
América 
anunciam 
14 reforços

Capital terá 
serviço de 
castração 
animal 

A Secretaria 
Municipal de Serviços 
Urbanos (SEMSUR) 
passa a ofertar, a partir 
do primeiro semestre 
de 2016, o serviço das 
unidades móveis de 
atendimento veterinário. 
A estrutura pode realizar 
cirurgias de castração em 
cães e gatos domésticos 
e nos animais de rua da 
cidade. #bichomeu#10
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POLÍTICA

Reunião com junta orçamentária foi a primeira após a saída de 
Joaquim Levy e debateu o fechamento das contas do Governo 

Dilma discute contas 
2015 com ministros 

// Dilma Rousseff  também recebeu o governador Luiz Pezão (RJ)  

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

Carla Araújo 
e Isadora Peron
Agência Estado 

A 
presidente Dilma 
Rousseff  se reu-
niu ontem pela 
primeira vez com 
os ministros Ja-

ques Wagner (Casa Civil), Nel-
son Barbosa (Fazenda), Valdir 
Simão (Planejamento) e Ri-
cardo Berzoini (Secretaria de 
Governo), membros da junta 
orçamentária, após a saída de 
Joaquim Levy do Ministério 
da Fazenda. O encontro du-
rou quase três horas.

A reunião serviu, para en-
tre outros temas, discutir o 
fechamento das contas da 
União deste ano. Ontem à tar-
de, o presidente nacional do 
PT, Rui Falcão, publicou um 
texto pedindo uma “nova e ou-
sada” política econômica para 
2016, no qual pede o fi m da 
“altas de juros e cortes de in-
vestimentos” e cobra a adoção 
de medidas para a retomada 
do crescimento em 2016. 

Falcão disse confi ar na 
nova equipe econômica. “Sa-
bemos da competência, ha-
bilidade e capacidade de di-

Pedalando, Dilma é 
vaiada e ouve “fora”
- A presidente Dilma Rous-
seff  foi hostilizada por um 
grupo de ciclistas nesta se-
gunda-feira, 28, enquan-
to pedalava pelos arredo-
res do Palácio da Alvora-
da. O grupo se manifestou 
ao passar pela presidente, 
nas proximidades da ave-
nida L4, durante o seu já 
habitual exercício matinal. 
Um dos ciclistas vaiou e gri-
tou “fora, Dilma”, mas o gru-
po não tentou se aproximar 
de Dilma e ela seguiu o seu 
percurso normal. 
Desde o início do ano, a pre-
sidente tem mantido o há-
bito de pedalar pela manhã. 
Nesta segunda, Dilma esta-
va acompanhada pelo che-
fe da Casa Militar, general 
Amaro, um segurança e um 
personal trainer. 
Em setembro, a presiden-
te interrompeu o seu trei-
no para ajudar um homem 
que havia sofrido um aci-
dente e fi cou ao lado dele 
até a chegada do Corpo de 
Bombeiros e do Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu).

Cunha diz que não é ‘o 
vilão do País’- O presi-
dente da Câmara dos De-
putados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), voltou ao Twit-
ter neste domingo, 27, para 
negar que tenha viajado 
com a família para Cuba. 
Cunha reclamou de ser tra-
tado como “vilão do País” - 

“como seu eu fosse o chefe 
do governo que assaltou a 
Petrobras”, afi rmou. 
O deputado disse que pe-
diu aos fi lhos para “fecha-
rem” suas redes sociais 
após xingar um colunista 
do jornal O Globo por ter 
escrito que ele e sua famí-
lia teriam ido para Cuba. 
Cunha citou a impopula-
ridade da presidente Dil-
ma Rousseff . “70 por cen-
to dos brasileiros rejeitam 
a presidente e pedem o seu 
impeachment, incluindo a 
maior parte dos 54 milhões 
que a elegeram”. 

No Maranhão, verea-
dores vão devolver di-
nheiro -  O Ministério Pú-
blico do Maranhão fi rmou 
Termos de Ajustamento de 
Conduta (TACs) com os ve-
readores da pequena Go-
dofredo Viana - cidade lo-
calizada a quase 600 quilô-
metros da capital São Luís 
-, Jorge Alberto Pereira Al-
ves (PTB), o Professor Jor-
ge, e Nelinaldo de Azeve-
do Queiroz (PSC), estabe-
lecendo o ressarcimento de 
valores recebidos irregular-
mente dos cofres públicos. 
Ambos receberam ilegal-
mente remunerações de 
cargos cujas funções não 
exerciam, segundo o Mi-
nistério Público. Jorge Al-
ves recebeu salários de pro-
fessor municipal durante 
o período de março a no-
vembro de 2015, totalizan-
do R$ 16.482. 

Curtas

álogo dos novos ministros 
Nelson Barbosa e Valdir Si-
mão. Confi amos em que eles 
deem conta da tarefa, mu-
dando com responsabilidade 
e ousadia a política econômi-
ca.” Com o texto, o presidente 
do PT junta-se ao ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva e 
grupos sociais e sindicais que 
cobram a adoção de medidas 
concretas para acompanhar a 
entrada do novo ministro da 
Fazenda, Nelson Barbosa

Enquanto Dilma estava 

com os ministros, o secretá-
rio interino do Tesouro Na-
cional, Otávio Ladeira, infor-
mou que governo decidiu pa-
gar ainda em 2015 todas as dí-
vidas com bancos públicos e 
fundos apontadas pelo Tribu-
nal de Contas da União (TCU) 
- as chamadas pedaladas fi s-
cais. Segundo Ladeira, a inten-
ção é quitar os passivos com 
recursos do caixa do Tesou-
ro, do colchão (reserva) para 
pagamento da dívida públi-
ca e uma pequena fatia com a 

emissão de novos títulos. Até 
novembro, o défi cit acumu-
lado do Governo Central é de 
R$ 54,33 bilhões e o défi cit au-
torizado para este ano é de R$ 
51,8 bilhões. 

Um pouco antes do iní-
cio da reunião, o governador 
do Rio de Janeiro, Luiz Fer-
nando Pezão, esteve no Palá-
cio da Alvorada para cumpri-
mentar a presidente e dese-
jar “feliz ano novo”. Ele negou 
que tenha ido entregar a lis-
ta de reivindicações elabora-
da em reunião ontem com ou-
tros governadores. 

Mais cedo, Pezão fez co-
branças para que o governo fe-
deral publique os novos inde-
xadores que serão utilizados 
no cálculo da dívida dos Es-
tados e dos municípios como 
medida para aliviar a crise en-
frentada por todas as unida-
des da Federação. Ele tam-
bém cobra uma revisão dos 
valores repassados pela União 
para a área  de saúde. Doze go-
vernadores reúnem-se nesta 
tarde em Brasília para discu-
tir pontos de consenso e ela-
borar a lista de reivindicações 
para apresentar ao Palácio do 
Planalto. 
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Robinson Faria anuncia existência de proposta “arrojada” que somada a possível 
redução no preço do QAV pode defi nir disputa pelo centro de conexões da Latam

É o hub ou nada 

// Robinson Faria aproveitou almoço para prestar contas de seu primeiro ano de administração e pedir parceria em favor do RN 

Silvio Andrade
Do NOVO

Cláudio Oliveira
Do NOVO

O 
Governo do 
estado acredi-
ta ter em mãos 
uma propos-
ta de incentivo 

fi scal “arrojada” que – junta-
mente a um acordo com a Pe-
trobras – pode selar o destino 
do hub (centro de conexões) 
da Latam e garanti-lo em de-
fi nitivo para o Rio Grande do 
Norte. A informação foi dada 
ontem pelo próprio gover-
nador Robinson Faria em al-
moço com jornalistas. O se-
cretário de Tributação, An-
dré Horta, foi procurado para 
dar mais detalhes sobre o as-
sunto, mas disse que não 
pode falar e que tudo isso só 
será revelado no momento 
oportuno.   

De acordo com Robinson 
Faria, a ideia é de que o in-
centivo fi scal previsto para a 
Latam seja complementado 
com a redução ainda mais no 
preço do querosene de avia-
ção, combustível do qual o 
Rio Grande do Norte é produ-
tor. Robinson Faria disse que 
em janeiro se reunirá com re-
presentantes da Petrobras e 
da Latam para fechar isso. Se-
gundo ele, se tudo se confi r-
mar como o esperado, a con-
dição obtida pelo Executivo 
potiguar defi nirá a localiza-
ção do hub. “Depois do ano 
novo vou entregar à presi-
dente da TAM a proposta do 
incentivo fi scal que já foi ela-
borada pela Secretaria de Tri-
butação e é a mais arrojada 
dos três estados que são can-
didatos”, disse, sem detalhar. 

O secretário estadual de 
Tributação, André Horta, dis-
se que não poderia esmiu-
çar essas propostas para não 
atrapalhar o estado nas nego-
ciações. “Trata-se de uma dis-
puta e não é interessante fi -
carmos divulgando detalhes 

O governador Robinson 
Faria descartou ontem a pos-
sibilidade de vender a Com-
panhia Estadual de Águas e 
Esgotos (Caern) para repor o 
fundo fi nanceiro, que esgotou 
com a sucessão de saques re-
alizados durante o ano para 
cobrir a folha de pagamento. 
Contudo, ele afi rmou que o 
governo estuda vender ativos 
para melhorar a arrecadação e 
fazer investimentos. “A Caern 
é uma estatal que tem fortale-
cido o governo. Estamos, por 
exemplo, saneando o estado 
e Natal fi cará 100% saneada. 
Porque pensar a Caern como 
órgão que não está sendo po-
sitivo para o estado? É um dos 
exemplos de viabilidade que 
vemos”, disse o governador.

Ele garantiu que o fundo 
será ressarcido gradualmente 

a partir do equilíbrio fi nancei-
ro e fi scal que o estado vai rea-
lizar em 2016. 

Mesmo dispensando a 
venda da companhia, Robin-
son Faria disse que o governo 
estuda vender ativos. “Existem 
ativos que estamos levantan-
do, mas precisamos ter pre-
caução, cautela e planejamen-
to para tomar decisões acer-
tadas pensadas e repensadas, 
mas precisamos diminuir o ta-
manho do Estado, diminuir os 
ativos para investir em obras, 
em saúde, no crescimento da 
economia do estado”, disse. 
Esse é um dos caminhos que 
o governador pretende seguir 
para que o estado consiga se 
manter menos dependente de 
recursos externos, vista a de-
pendência do Fundo de Parti-
cipação dos Estados (FPE).

A garantia de que os salá-
rios dos servidores estaduais 
serão pagos em dia neste mês 
de dezembro será dada hoje 
pelo governador Robinson Fa-
ria. Ele está confi ante de que 
conseguirá honrar a folha, mas 
depende do repasse do Fundo 
de Participação dos Estados 
(FPE). Na manhã de hoje será 
confi rmado o valor do repasse 
e assim, se será possível cobri a 
folha de pagamento.

“Não depende só de re-
cursos do estado então aguar-
damos resposta de Brasília 
para saber. Mas, eu sou oti-
mista. Acredito que dará tudo 
certo e faremos o pagamento 
até o fi nal do ano”, declarou. 
O governador disse ainda 
que já está trabalhando com 
sua equipe para uma eventu-
al frustração no repasse para 
evitar o atraso no pagamen-
to que deve ser feito até a pró-

xima quinta-feira (1º). Se isso 
acontecer, a equipe fará um 
planejamento extraordinário 
para divulgar as datas do pa-

gamento do funcionalismo.
O governo não dispõe 

mais do Fundo Financeiro de 
onde sacou recursos durante 
todo o ano para honrar a fo-
lha e por isso, a situação nes-
te último mês preocupa. De 
acordo com a Secretaria de 
Planejamento do Estado (Se-
plan) as frustrações de recei-
ta ultrapassaram R$ 500 mi-
lhões em comparação ao or-
çamento previsto em 2015. 
Com a queda na arrecadação, 
sem o Fundo e sem a garan-
tia do FPE, o governo não ga-
rantiu que o pagamento dos 
salários seja efetuado dentro 
do prazo, mas disse que tra-
balha para evitar isso. As pre-
visões de pagamento seguem 
dependentes da chegada das 
transferências federais, o que 
acontece até dia 30. Além dis-
so, aguarda-se o comporta-
mento da arrecadação. 

O prefeito de Natal, 
Carlos Eduardo 
(PDT), vai reunir 

seu secretariado hoje  
pela manhã para defi nir 
medidas de austeridades 
que serão anunciadas 
nesta quarta-feira (30). 
A Prefeitura vai fazer 
um corte “drástico” nas 
despesas. A declaração 
foi dada ontem em 
entrevista ao Jornal do 
Dia da TV Ponta Negra. 
“Nós vamos lançar 
quarta-feira (amanhã) 
medidas drásticas de 
cortes de despesas”, disse 
o prefeito sem adiantar 
onde será passada a 
tesoura para manter o 
equilíbrio fi nanceiro.  

Carlos Eduardo 
também anunciou que o 
salário de dezembro dos 
servidores municipais 
será pago amanhã (30). 
Segundo o prefeito, 
mesmo diante da crise 
econômica que o país 
atravessa, Natal terminará 
2015 em equilíbrio 
fi nanceiro graças ao 
empenho para garantir a 
arrecadação dos tributos 
municipais. 

A mesma situação 
- contrapôs Carlos 
Eduardo – não se deu 
com as transferências que 
dependem dos governos 
estadual (ICMS) e federal 
(FPM). “As receitas locais 
é que nos salvaram dessa 
terrível crise econômica 
sem precedentes que nós 
estamos vivenciando”, 
disse.

O chefe do Executivo 
municipal frisou que 
assumiu uma cidade 
falida em 2012. Contratou 
a Consultoria Falconi, 
que fez a reforma 
administrativa reduzindo 
o número de secretarias; 
fez a revisão dos 
contratos comerciais; e 
promoveu uma auditoria 
na folha de pagamento, 
eliminando quase 300 
cargos em comissão e  
funções gratifi cadas. 

Foram essas medidas, 
ressaltou, que fi zeram 
com que a Prefeitura 
chegasse ao fi nal deste 
ano sem atrasos nos 
salários dos servidores. 
“Quem administra 
com planejamento, 
austeridade e cortando 
despesas está 
conseguindo sobreviver”, 
disse. Por outro lado, 
queixou-se Carlos 
Eduardo, a Prefeitura 
é vítima do problema 
nacional. Segundo ele, 
o Congresso Nacional 
e o governo federal têm 
que criar “juízo” e dar um 
rumo ao país. 

ELEIÇÃO 
“É um olho no peixe, 

outro no gato”. Com esse 
ditado popular, o prefeito 
se posicionou sobre as 
eleições de 2016. Disse 
que está dedicado à 
gestão, aos assuntos 
administrativos e, apesar 
de não se pronunciar 
sobre política local neste 
momento, acompanha o 
assunto de perto. “Este é 
um assunto que eu tenho 
evitado de propósito 
porque os problemas 
deste ano foram muito 
grandes. Estou detido 
na questão da gestão, da 
administração. É um olho 
no peixe, outro no gato. 
Estou olhando o cenário 
político”, frisou.

// Natal

Prefeitura 
paga salários 
e anunciará 
medidas 
drásticas 

porque os outros estados têm 
propostas na gaveta e vão sa-
ber das nossas e também tra-
çar suas estratégias. Numa dis-
puta como essa não temos in-
teresse em divulgar tudo ago-
ra, mas a proposta existe e já 
é do conhecimento da TAM. 
Falta-nos entregar o plano de-
talhado”, resumiu o secretário.

Paralelo a esse incentivo 
a ser concedido à TAM, está 
ocorrendo, segundo o gover-
nador, uma negociação com 
a Petrobras para que haja re-
dução no preço do querose-
ne de aviação (QAV). Robin-
son Faria cobra reciprocida-
de da estatal que também 
recebe incentivos do gover-
no. “A planta do querosene 
é aqui. A matéria-prima está 
aqui e não é justo a Petrobras 
vender à Pernambuco e Cea-
rá um QAV pelo mesmo pre-

ço que vende a nós que pro-
duzimos”, reivindica.

Ele contou que já ocorre-
ram três reuniões com a Petro-
brás e na última destas, além 
dos secretários que o acom-
panhavam, estavam presen-
tes diretores da BR distribui-
dora e do comercial da Petro-
brás e foi avaliado que se hou-
ver o entendimento de fato, a 
redução no QAV pode chegar 
a 10%, sendo esse um fator de-
terminante para o estado ga-
nhar a disputa. “Se essa par-
ceria for confi rmada e a TAM 
aceitar nossa proposta, o hub 
já será do Rio Grande do Nor-
te”, prevê Robinson Faria.

ADIAMENTO 
A TAM anunciou há duas 

semanas que o anúncio so-
bre onde será o centro de co-
nexões de voos da compa-

nhia no Nordeste foi adiado 
porque ainda não há segu-
rança jurídica de que os ae-
roportos que concorrem ao 
equipamento “possam pro-
ver” o que a empresa precisa, 
o que inclui os equipamen-
tos de Fortaleza, Recife e Na-
tal (Aeroporto Internacional 
Aluisio Alves). Com isso, não 
foi anunciada nova data, já 
que a expectativa era de que 
até o fi nal deste mês já se ti-
vesse uma defi nição.

Em nota, a TAM reafi r-
mou que permanece no pla-
no de investimentos do Gru-
po a intenção de instalar o 
hub no Nordeste, sendo este 
adiamento no anúncio uma 
forma de conceder mais pra-
zo para desenvolvimento da 
infraestrutura dos aeroportos 
em questão, assim da compe-
titividade em custos. 

Venda da Caern é negada; 
ativos estão sob avaliação 

Sálarios à espera de resposta

Numa disputa 
como essa 
não temos 

interesse em 
divulgar tudo 

agora, mas 
a proposta 

existe e já é do 
conhecimento 

da TAM”

André Horta
Secretário de Tributação

Eu sou um 
otimista.  
Acredito 
que dará 

tudo certo 
e faremos o 
pagamento 

até o fi nal do 
ano”.

Robinson Faria 
Governador 

// Crise

Governos querem cobrar planos de saúde 

O governador do Rio de 
Janeiro, Luiz Fernan-
do Pezão (PMDB), 

afi rmou ontem que os gover-
nadores querem que a co-
brança aos planos de saú-
de por usuários que são aten-
didos pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) seja feita pelos 
Estados e municípios. O pedi-

do foi feito em reunião no pe-
ríodo da tarde com o ministro 
da Fazenda, Nelson Barbosa. 

Atualmente, a cobrança é 
feita pelo governo federal. Gas-
tos de pacientes que são clien-
tes de planos de saúde, mas 
são atendidos no SUS, são pas-
síveis de ressarcimento com 
pagamento dos planos ao go-

verno. De acordo o governa-
dor, entre 30% e 35% dos pa-
cientes atendidos pelo SUS 
no Rio de Janeiro são clientes 
de planos de saúde. “Nós po-
dermos fazer essa cobrança 
dos planos de saúde, que hoje 
é feita pelo governo federal, é 
uma nova fonte de receitas”, 
afi rmou. Ele reclamou que a 

tabela do SUS está defasada e 
ressaltou que Barbosa não se 
comprometeu da reajustar os 
valores. 

“Ele vai ver primeiro a 
questão dos planos de saú-
de serem cobrados pelos go-
vernos estaduais e munici-
pais.” Na reunião no Ministé-
rio da Fazenda, Pezão disse 

ainda que os governadores ti-
veram a garantia de que o go-
verno vai regulamentar nos 
primeiros 15 dias de janeiro 
a mudança dos indexadores 
das dívidas dos Estados e mu-
nicípios.  Apesar de não trazer 
detalhes sobre a regulamenta-
ção, ele disse que vai aliviar as 
contas dos entes federativos. 

FRANKIE MARCONE / NOVO
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OPINIÃO

Permeável a qualquer tipo 
de novidades e adepto da im-
portância de ser pioneiro em 
tudo, o nosso Rio Grande do 
Norte está partindo para se 
transformar num grande la-
boratório de testes para a im-
plantação de novas legisla-
ções, sobretudo na área do li-
cenciamento ambiental, pou-
co importando o impacto que 
isso possa vir a ter na vida de 
mais de três milhões de pesso-
as, e vão além da substituição 
de pessoas.

É o que está acontecendo 
ao estabelecimento de nor-
mas, como a que estabelece 
um padrão na área de sane-
amento para novos projetos, 
transferindo a responsabili-
dade para o empreendedor. 
Uma mudança que só se tor-
nou conhecida depois de um 
ano de sua aprovação pelo 
Conselho Estadual de Meio 
Ambiente, CONEMA, onde o 
empresariado tem voz e voto, 
mas terminou aceitando os 
modismos apresentados por 

um grupo organizado em se-
tores da administração públi-
ca e ONG´s que servem de fa-
chada para dar representativi-
dade a um grupo de militantes 
que imagina salvar o planeta 
inviabilizando a vida dos ha-
bitantes de uma das suas re-
giões mais pobres, adotando 
padrões dos países mais ricos 
e dotados de toda infraestru-
tura, que não existe aqui.

Por conta do “laboratório” 
há mais de um ano que o Rio 
Grande do Norte não registrou 
o licenciamento de nenhum 
novo loteamento, pela impos-
sibilidade de atendimento as 

novas exigências impostas. O 
problema é que esse tipo de 
legislação não consegue con-
ter o crescimento natural; ape-
nas o legal. Na ilegalidade, 
sem qualquer preocupação 
com nenhuma norma de de-
fesa da natureza, ou de higie-
ne, os exemplos são incontá-
veis, mas não incomodam aos 
ecologistas de plantão, trans-
portados para um mundo 
criado por eles próprios, que 
se colocam acima de tudo. In-
clusive da ordem jurídica im-
pondo ao empreendedor a 
construção e operação de sis-
tema de esgotamento sanitá-

rio, que vem sendo uma con-
cessão de governo. Sem ligar
para o aumento de custos re-
sultante da exigência.

A inexequibilidade da me-
dida é reconhecida pelo re-
presentante do órgão ofi cial,
Luiz Augusto Santiago Neto,
Diretor Técnico do Idema,
que declarou ao Novo Jornal
que considera a medida “tec-
nicamente perfeita”, comple-
mentando que ela não tem
“aplicabilidade”, porque a rea-
lidade do sistema de esgota-
mento sanitário do Estado. Ou
seja: a enorme distância en-
tre a Teoria e a Prática. A abis-
sal diferença entre o ideal e o
possível.

E como esse assunto se
manteve por mais de um ano
sem discussão? – Na verda-
de, por conta do próprio mer-
cado. Com o mercado em bai-
xa em razão da crise não apa-
receram projetos a serem exa-
minados. O assunto voltou
ao debate com a questão: - E
quando a crise passar?

Prédio histórico
De casa nova, a OAB/
RN negocia com a Caixa 
Econômica o destino do 
velho edifício que já foi 
sede do Poder Executivo, 
Legislativo e Judiciário. Na 
avenida Câmara Cascudo. 
A ideia é que ali funcione o 
Memorial do Advogado, além 
de receber o acervo histórico 
e artístico da Caixa. O 
presidente Paulo Freire disse 
que os entendimentos estão 
bem avançados.

Na baixa
Para alguns analistas, o 
prefeito Carlos Eduardo vem 
conseguindo um verdadeiro 
milagre em se manter com 
altos índices de aprovação, 
quando a Prefeitura de Natal 
sendo campeã na perda da 
capacidade de investimento. 
Pelas contas do Tesouro 
Nacional Natal perdeu 89.8% 
de sua capacidade de investir, 
em relação ao ano passado. 
Até outubro, o volume total 
de investimentos aplicados 
chegava a R$ 35 milhões, 
ou 10% de igual período em 
2014.

Aeroportos abertos
O Ministro Henrique 
Eduardo Alves vai assinar, 
hoje a portaria, juntamente 
com os ministros da Justiça 
(José Eduardo Cardozo) e 

Relações Exteriores (Mauro 
Vieira) que signifi ca a 
abertura dos aeroportos 
brasileiros para o turismo e 
que ele colocou como um 
desafi o: A suspensão da 
obrigatoriedade de vistos 
para turistas dos Estados 
Unidos, Canadá, Austrália e 
Japão, do período de 1º de 
Junho a 18 de Setembro, em 
razão da realização dos Jogos 
Olímpicos do Rio de Janeiro.

Nosso boêmio

Pintando como o best 
seller da temporada, o livro 
“A Noite do Meu Bem”, de 
Ruy Castro, registra duas 
histórias de Dantinhas (João 
Ribeiro Dantas) nosso mais 
bem-sucedido boêmio no 
sul maravilha: 1 – Na noite 

de 23 de Agosto de 1954, 
saiu da boate Vougue, em 
Copacabana, na companhia 
de Rubem Braga e Antônio 
Maria, para o Palácio do 
Catete, onde Getúlio se reunia 
pela última vez com seu 
ministério. Os dois jornalistas 
não conseguiram vencer 
as barreiras de soldados ao 
contrário do nosso herói, 
usando uma carteira vencida 
do Conselho de Imigração, 
que entrou e arranjou um 
lugar por lá até ser despertado 
por um tiro na madrugada; 2 – 
O incêndio da boate Vougue, 
onde ele foi protagonista, 
conseguindo descer são e 
salvo por uma corda de lençóis 
no meio de uma tragédia que 
teve vários mortos.

Me dá um dinheiro ai
O Governador do Distrito 
Federal, Rodrigo Rollemberg, 
juntou 13 Governadores, 
ontem, em Brasília para 
pressionar o Governo Federal 
diante das difi culdades gerais. 
Lá estavam, Geraldo Alkmin 
(SP), Luiz Fernando Pezão 
(RJ), Fernando Pimentel 

(MG), Rui Costa (BA), Paulo 
Câmara (PE), Camilo Santana 
(CE), Flávio Dino (MA), 
Marconi Perilo (GO), Renan 
Filho (AL), Wellington Dias 
(PI), Jackson Barreto (PI) e 
Marcelo Miranda (TO).

Motivo justo
Da atriz e escritora Fernanda 
Torres em entrevista à Folha 
de S. Paulo: - “Sou contra 
o impeachment, porque 
creio que ele livrará o PT da 
responsabilidade sobre a 
crise atual”.

As redes de Cascudo

Rede de Dormir, uma 
das principais pesquisas 
antropológicas do mestre 
Câmara Cascudo entraram 
para a história do incêndio 
do Museu da Palavra, em 
São Paulo, que começou, 
justamente, no 1º andar onde 
havia uma exposição da obra 
de Cascudo. Acredita-se que 
tudo começou com o curto 
circuito nos refl etores que 
destacavam algumas redes 
de dormir, material de fácil 
combustão. Por onde tudo 
começou.

A Teoria e a Prática

• Suspense: - Somente hoje o 

governador Robinson Fará o 

anuncio do pagamento da folha de 

pessoal de dezembro.

• Hoje, tem o encontro marcado do 

Colégio de Procuradores com os 

gestores do Ministério Público: Lei 

de Responsabilidade Fiscal.

• O Natal em Natal muda para a 

Zona Norte. Atrações de hoje, no 

Ginásio Nélio Dias, são Lucy Alves 

e banda Babado Novo.

• A Prefeitura do Natal badala 

a decisão da Copa Natal de 

Campeão de Bairros, que se 

realiza hoje.

• Michelle Sinedino começou a 

frequentar a 96 FM ainda menina. 

Diretora da emissora ao lado do seu 

primo Ênio, faleceu, ontem, 

em Brasília.

• De Dickson Fonseca: “Os sorrisos 

pintam nossa alma de alegria e paz. 

Sorria...”

• Hoje completa 106 anos que a 

Santa Sé criava a Diocese de Natal.

• Reaberta a agência dos Correios 

no Praia Shopping.

• A Unidade Básica de Saúde 

(Municipal) do Bairro Planalto só 

reabre no Ano Novo. Hoje começa 

os serviços de manutenção.

ZUM  ZUM  ZUM

A estação do mosquito

O que o cupim não roi

Um dos personagens que já garantiu presença certa nas 
retrospectivas referentes ao ano de 2015 é o mosquito Aedes 
aegypti. Por motivos negativos, claro.  O ano que está prestes 
a terminar fi cará marcado como aquele no qual todo o país 
perdeu uma grande batalha para esse inseto. E perdeu por-
que tem expertise em incompetência e descuido.  Não só da 
parte das autoridades e secretarias que deveriam prever or-
çamento prevendo campanhas e ações visando o extermínio 
da espécie. Mas também tem culpa a população, sua educa-
ção privilegiada - composta por indivíduos de todas as clas-
ses sociais - que teima em facilitar a proliferação do mosquito. 

Com o ano terminando, ao menos uma boa notícia: uma  
vacina contra dengue foi liberada no Brasil e passará a ser co-
mercializada. Isso foi possível porque a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) concedeu o registro ao produto. 
Mas isso não signifi ca que o  Sistema Único de Saúde  ado-
tará a vacina. Para que isso aconteça é preciso aprovação da 
Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologia no SUS 
(Conitec).  Ao mesmo tempo que essa notícia boa chega, 
uma outra traz apreensão: Natal ontem registrou chuvas. E 
essas precipitações, segundo a Emparn, devem durar até os 
primeiros dias de 2016. A preocupação surge diante da pre-
visão de que esse deve ser um dos verões mais fortes dos úl-
timos anos. A combinação desses fatores pode ser trágica em 
um país que reúne todas condições necessárias para a repro-
dução de um mosquito que vetoriza quatro graves doenças 
(dengue, chikungunya, zika e febre amarela).

“Calor e chuva são uma combinação nefasta porque au-
menta o número de reservatórios potenciais para o mosqui-
to”. Quem alerta é o  epidemiologista Denizar Vianna, do de-
partamento de Clínica Médica da UERJ (Universidade Esta-
dual do Rio de Janeiro). Diante dessa situação, mais do que 
nunca, é preciso que seja promovido um trabalho mais aten-
to e abrangente de combate a esse animal que ameaça a to-
dos de maneira tão singular. Da parte dos governos, além das 
campanhas educativas, é preciso colocar em campo os agen-
tes de saúde e - se for o caso - as forças armadas. 

Também é necessário envolver a população nesse com-
bate e obter da Justiça a autorização para entrar em imóveis 
fechados que possam estar servindo à proliferação do Aedes.  
esse problema exige indignação de todos. Só assim, a vitória 
virá. E essa vitória benefi cia a todos. Que 2016 seja o ano do 
extermínio para essa praga. E que ao fi nal do ano que vem 
esse mosquito esteja novamente nas retrospectivas, na ses-
são daqueles que faleceram.   

Era uma capa toda branca, com o nome dos caras vazado 
ao meio. Meus primos, ainda pequenos, colocavam o play-
mobil em cima do disco que girava na radiola, para fazer de 
conta que era a pró-pria banda que estava tocando e giran-
do com a música. Não fazíamos muita ideia de quem eram 
os Beatles naquela época. Mas adorávamos todas as músi-
cas do álbum Th e Bea-tles: 20 Greatest Hits (1982). Também 
não sabíamos nada a respeito do lançamento daque-le ál-
bum, uma homenagem aos 20 anos do primeiro grande su-
cesso dos Beatles, grava-do em 1962, “Love me do”. Quase sa-
bíamos de cor as canções:”Love me Do”, “From me To You”, 
“She Loves You”, “A Hard Day’s Night”, “I Want to Hold Your 
Hand”, “Can’t Buy me Love”, “I Feel Fine”, “Ticket to Ride”, “Day 
Tripper”, “We Cant Work it Out”, “Paperback Writer”, “Elea-
nor Rigby”, “Yellow Submarine”, “Lady Madonna”, “Hello Goo-
dbye”, “Get Back”, “All you Need is Love”, “Hey Jude”, “Yestar-
day” e “Ballad of the John and Yoko”. Claro que não era o ál-
bum mais importante dos Beatles, mas trazia alguns de seus 
maiores sucessos entre os anos 1960 e 1970. Lennon havia 
sido assassinado dois anos antes. Tampouco sabíamos.

Então, domingo passado, movidos à tecnologia bluetooth, 
quando começamos a ouvir as mesmas canções, as memórias 
de um tempo não digital vieram à tona. Meu primo, que hoje 
já é pai e começa a per-der os cabelos, me olhou com aquele 
olhar que só quem acumula memórias da infância é capaz de 
compreender. O tempo passa. Mas não passa tudo. Tem coisas 
que fi cam guardadas na gente. É isso que compõe nossa exis-
tência. Ao revolver essas memórias, logo vieram à tona outras 
lembranças, de uma enciclopédia enorme que havia na estan-
te com a história da civilização grega, os egípcios, história anti-
ga, história da arte, a formação do universo, os planetas - e plu-
tão ainda estava incluído - até a história dos peixes, vai enten-
der o porquê. O cupim roeu, meu tio disse. Alguns livros foram 
levados por um outro primo. E eu percebi que, afora alguns ca-
belos e minha boa forma juvenil, nada daquilo se perdeu.

Vou me arriscar numa obviedade, nesse último artigo do 
ano: o que é ruim passa, o que é bom permanece. É a lei. É a 
vida. Se lembramos do fi m dos Beatles e depois do assassina-
to do Lennon, logo em seguida temos suas canções para nos 
embalar e nos mostrar que o que eles fi zeram de bom per-
manece. A vida nos superará sempre. Mas enquanto isso não 
acontece, ela nos alimenta, nos ensina, muitas vezes até mal-
trata, mas sem-pre nos transforma.

Pode ser que sexta-feira que vem seja só mais um dia. 
Sem grandes alardes ou fogos de artifício, a vida segue. E nós 
vamos com ela. Construindo histórias que o cupim jamais 
destruirá.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA, 
CLÁUDIO SANTOS

O Poder Judiciário no Brasil 
é exageradamente grande”.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Estava certo Mário de An-
drade quando não cercou de 
tristezas os traços do brasilei-
ro como na visão melancólica 
e paradisíaca de Paulo Prado. 
No mesmo ano de 1928 deu 
como pronta a mistura genial 
de mitos e lendas do brasilei-
ro e criou Macunaíma, o herói 
sem nenhum caráter, a rapsó-
dia que escrevera no sítio do 
tio Pio Lourenço Corrêa, na 
Fazenda Sapucaia, em Arara-
quara. E soltou por esses bra-
sis o que temos sido com nos-
sa história mambembe,de es-
pertezas e de bem espertos 
heróis. 

Macunaímica, pois, tem 
sido a prática da vida políti-
ca brasileira. Basta um olhar, 
até mesmo o mais superfi -
cial, para perceber o obrei-
rismo dissimulado do go-
verno federal e, por exten-
são, dos governos estaduais 
e municipais. Com a vanta-
gem de contar com um habi-
tat natural, a pobreza, a espe-
rar as dádivas do poder públi-
co pela urgência da fome, da 
doença e do medo, manipula-
das pela consciência perversa 
de quem estende a mão com 
a esmola embalada no papel 
crepom do marketing.

Quando a ditadura se fez 
mais dura, posta no fi o das 
baionetas, o programa cultu-
ral fi nanciado pelo governo foi 
restaurar os prédios históricos, 
calados e agradáveis aos olhos, 
e não o patrocínio livre da li-
teratura, do teatro e do show 
porque tinham vozes que cer-
tamente protestariam contra 
o governo dos generais. E as 
grandes obras para a fome das 
elites ricas com a vantagem de 
simularem o milagre que aca-
lentou os tolos na moderniza-
ção da nossa pobreza que con-

tinuou ainda mais pobre.
As grandes obras sempre 

impressionaram as massas. 
Os faraós patrocinaram as pi-
râmides do Egito, um rei de 
Roma idealizou o Coliseu e os 
deuses da Grécia inspiraram 
a Acrópole, no alto da colina, 
em Athenas, admirada por 
todos. Hoje fazemos grandes 
arenas esportivas e nossos jo-
gadores são os gladiadores. O 
poder continua comandando 
a massa, como na canção de 
Gilberto Gil, agora sem o hu-
mor de Chacrinha a dar as or-

dens no terreiro, balançando a 
pança e buzinando a moça. 

Como somos macunaími-
cos, tudo acabou numa feijoa-
da temperada pelos dinheiros 
públicos. Em festanças, sho-
ws e comilanças patrocinados 
pelas esferas, pública e priva-
da, sob o manto sujo de con-
tratos e operações bilionárias. 
A que e a quem serviram, pois, 
as grandes obras do governo, a 
não ser ao bolso sempre gulo-
so dos governantes, em todas 
as suas gradações de mando, 
dos palácios aos mensaleiros, 
dos empresários aos tesou-
reiros? Quem mama nas tetas 
fartas do poder? O pobre? Não.

Quem apurar o olho e ati-
rar no cenário vai perceber 
com nitidez que o governo 
no Brasil tem sido um pacto 
do mando político com o ne-
gócio privado. O mando com 
seus vícios e o negócio com 
seus privilégios. São iguais em 
tudo. O Brasil paga o preço do 
modelo que lhe foi imposto 
desde a colônia. Aqui não foi 
fundada uma civilização. Vie-
ram os degredados fi lhos de 
Eva para vigiarem a terra chã e 
boa. Aonde de vez em quando 
ainda vêm buscar com seus 
navios o ouro de nossa gente. 

Estado macunaímico

“Nenhuma discriminação 
é menos ou mais grave do 
que outras”
Stéphane Charbonnier, o 
Charb, do Charlie Hebdo

1 - VENDA 
Estava certa a fonte desta 

coluna quando informou, tam-
bém no domingo, por coinci-
dência, a ideia da venda de ati-
vos do governo como forma 
de pagar R$ 740 milhões saca-
dos do Fundo Previdenciário.

2 -QUAIS
A fonte citou Potigás e a fa-

zenda da Emparn e não a Ca-
ern, como o presidente do TJ, 
desembargador Cláudio San-
tos. A tese - venda de ativos - é 
a mesma, e a decisão determi-
narávender ou não vender.

3 -ESCOLHA
A venda da Potigás e da fa-

zenda da Emparn não implica 
em perdas de marcas da tradi-
ção. Já a venda da Cosern, um 
ícone, foi a responsável pela 
única derrota eleitoral de Ga-
ribaldi Filho na vida pública. 

4  - MELHOR
Num caso e noutro, argu-

menta a mesma fonte, repor o 
dinheiro do Fundo Previdenci-
ário é altamente positivo para 
o governador Robinson Faria. 
É de sua competência exclusi-
va decidir se vende e o quê. 

SOTAQUE - Não será  
surpresa se ao concluir seu 
mandato na presidência do 
TJ o desembargador Cláudio 
Santos pedir a aposentadoria 
e se candidatar ao Senado. É 
o que já acreditam algumas 
fontes da política. 

TIMBRE - Na opinião de 
um deputado estadual 
com trânsito de décadas na 
política, basta o governador 
seguir as idéias e lições do 
desembargador Cláudio 
Santos e fará, pelo jeito, um 
governo corajoso e diferente.

OGUM - Para o médium 
Robério Alexandre Bavelone 
ou Robério de Ogum, o pior 
já passou. Mas, nem assim, os 
búzios anunciam um futuro 
de paz para Dilma Rousseff . 
Ela deve cair antes do fi m do 
mandato. 

ESPELHO - A revista do 
vereador Felipe Alves é um 
caso de paixão narcísica: ao 
longo das suas oito páginas 
há 28 fotografi as do jovem 
político. Como diria Caetano 
Veloso, Narciso acha feio o 
que não é espelho.

ZOEIRA - Alberto Dines 
chamou ‘zoeira bacharelesca’ 
as inúteis delongas jurídicas 
em torno do impeachment. 
O Supremo derrotou Fachin, 
Cunha perdeu, Dilma venceu 
e Renan brilhou. E tudo sem 
seguir as leis.

OLHAR - Do padre João 
Medeiros Filho na sua 
teologia do cotidiano, 
mensagem de ano novo aos 
que pensam que enxergam, 
só porque andam com olhos 
abertos: ‘Aprendamos a fechar 
os olhos para ver melhor’.

EFEITO - O não pagamento 
do abono de permanência 
- restituição da parcela 
da previdência a quem 
permanece na ativa - tem 
onerado a folha do IPE, 
portanto, do próprio Executivo 
que complementa seus valores.

ENQUANTO... - Isto, com os 
valores dos seus duodécimos 
constitucionais, o Legislativo 
e o Judiciário pagam o abono 
e por isso muitos servidores 
permanecem no trabalho e 
sem um ônus a mais neste 
momento de crise.

EXEMPLO - Quem ganha 
R$ 10 mil e desconta R$ 
1.100,00 de IPE, sem direito 
a abono-permanência, pede 
a aposentadoria e passa a 
receber os R$ 10 mil diretos 
do IPE, e não da folha de 
pessoal do Executivo.

PADRÃO - Perguntar não 
ofende: o depoimento do 
marqueteiro Chico Malfi tani 
na Carta Capital - ‘O 
Marketing que diz a verdade’ 
- seria bom exemplo de ética 
para os marqueteiros locais 
ou seria um incômodo? 

REAÇÃO - O padre Marcelo 
Rossi não leu nem deseja 
saber o que dizem suas duas 
biografi as que esta semana 
chegaram às livrarias. Vítima 
de depressão e anorexia 
prefere continuar na total 
reclusão midiática.

POESIA - Ainda é tempo de 
seguir a lição daquela grife 
camisetas poéticas quando 
avisa bem no peito dos seus 
usuários: ‘Poeme-se’. A poesia 
reunida de Adélia Prado está 
nas livrarias. Basta tê-lo na 
cabeceira.

PALCO

CAMARIM

Aedes Aegypti
Estarrecedor é entender que o Aedes Aegypti tem se 

mantido resistente, desafi ando os desgovernos (arrecada-
dores da excessiva carga tributária a que somos submeti-
dos) que se mostram frágeis e desarticulados com a popu-
lação. Há muitos anos esse vetor tem provocado dengue e 
somente agora, que acrescenta-se a febre chikungunya, zika 
vírus e, pasmem, o ressurgimento da febre amarela até en-
tão erradicada há várias décadas, e com uma vítima recen-
te e fatal em Natal-RN, é que esses desgovernos começam a 
fazer o que deveriam, aliás acho que continuam na inércia. 
Acordem! Estruturem a saúde pública para que não tenha-
mos uma pandemia! Orientem e fi scalizem a população e, se 
possível, punam aqueles “foras da lei” que insistem em não 
colaborar. Estou cansado de ouvir transferências de respon-
sabilidade, quando na verdade entendo que os gestores pú-
blicos que tem o poder nas mãos deveriam agir com mais 
responsabilidade. 
John Neto 
Via Facebook

Aedes Aegypti – 2
 Acho que o mosquito é mais ágil do que essas criaturas. 

Será que o mosquito tem uma sala p nos atacar? Vão pras 
ruas, onde está o problema faz tempo: terrenos baldios, casas 
fechadas, os galpões abandonados na Ribeira!
Wilton Costa 
Via Facebook

Elogio
Sempre acompanho as notícias do NOVO. Mas o aplicati-

vo, vou esperar sair para a plataforma windows mobile.
José Raul
Via Instagram

Agressão
Acho que o agressor merece uma punição à altura do cri-

me que cometeu. A justiça precisa ser rígida para servir de 
exemplo!
Joseanne Louvain
Via Instagram

Charge – Seca
Genial, como de costume!

Bruno Araujo
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Colagem de fi m de ano
TEMPO – Então, de repente, a questão: o que é o tempo e 

como estamos intricados com ele no mistério maior da vida? 
Muita gente respeitável, de cientistas a fi lósofos, poderá 

ajudá-lo a encontrar respostas que, em sua maioria, o leva-
rão a admitir que existimos no tempo – explicação que, em 
princípio, justifi caria nossa servidão ao relógio e ao tempo 
psicológico. 

Contesto, mas, a poucas horas do reveillon, evito perder-
-me numa discussão e me contento em apenas revelar um 
segredinho: quando descobri que é o tempo que existe no 
ser, e não o contrário, meu humor e meu jeito de lidar com os 
eventos se alteraram, liberando-me de uma enorme carga de 
ansiedade e angústia.

SORTE E FELICIDADE – Em 2002, ao escrever sobre a 
felicidade, na revista Superinteressante, abri o texto com essa 
lenda taoísta: 

“Numa aldeia do norte da China, vivia um ancião cuja úni-
ca posse era um cavalo. Certo dia, o animal desviou-se do pas-
to e sumiu nas terras de uma tribo adversária. Os vizinhos, con-
doídos, foram ao encontro do aldeão para consolá-lo mas, sur-
presos, ouviram o velho dizer: “Talvez isso seja uma benção”. 
Após alguns meses, o cavalo retornou, acompanhado de uma 
égua, e a vizinhança apressou-se em parabenizar o ancião. Ou-
tra vez, ele causou espanto. “Talvez isso vire um infortúnio”, afi r-
mou. O casal de animais reproduziu e, em pouco tempo, o al-
deão tornou-se próspero proprietário de um haras. Mas numa 
tarde seu fi lho, que adorava cavalgar, caiu do cavalo e quebrou 
uma perna, motivando de novo o lamento dos amigos. “Talvez 
isso seja uma benção”, repetiu o pai. Meses depois, tribos inimi-
gas atacaram a aldeia e todos os homens saudáveis foram con-
vocados à guerra. A maioria morreu. O ancião e seu fi lho invá-
lido, no entanto, escaparam da carnifi cina.”

Moral da história? Devemos olhar para a sorte e o infortú-
nio como opostos em um mesmo ciclo de interação e trans-
formação. Eles não existem sozinhos no teatro da existência, 
sendo natural que se revezem na linha do destino. A sabedo-
ria de viver consiste em saber lidar com o movimento da vida, 
usando-o a nosso favor com o manejo de recursos interiores.

CONVIVÊNCIA – Nas redes encontro uma postagem so-
bre como usar bem as horas: “Já não tenho tempo para lidar 
com mediocridades”, diz a mensagem. “Não quero estar em 
reuniões onde desfi lam egos infl ados, invejosos tentando 
destruir quem eles admiram, cobiçando seus lugares, talen-
tos e sorte. (…) Já não tenho tempo para administrar melin-
dres de pessoas que, apesar da idade cronológica, são imatu-
ros. (…) Meu tempo tornou-se escasso para debater rótulos, 
quero a essência, minha alma tem pressa”.

Bom, eu assinaria embaixo não fossem a pressa – quem 
pode curtir a existência com sofreguidão? - e a infl exibilidade 
do autor ante a condição humana. 

Descobrir que a vida é além do tempo sempre acende em 
nós a serenidade, a compaixão e a capacidade de surfar nas 
ondas da incerteza. E não será isso o essencial?

Feliz 2016!

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Mobilidade
Por que a Prefeitura não implanta um corredor de ônibus 

na ponte velha? E por que a polícia rodoviária não proibi os 
alternativos de fazerem de terminal a parada da Frigoias no 
Igapó?
Clesio
Via NOVOWhats

Macau
A nova administração municipal de Macau já decidiu 

transferir à iniciativa privada a realização do seu tradicional 
carnaval. Para tanto incumbiu à consultoria fi scal e tributária 
analisar proposta já apresentada nesse sentido.
Alcimar Almeida
Via NOVOWhats

Dengue

Tragédia já anunciada. Lajes do antigo prédio da SEM-
SUR na Ribeira com água acumulada, já na primeira chuva 
do verão. Onde estão as autoridades que não tomam as pro-
vidências? E tome mosquito aedis aegypti...
Osni Damásio
Via NOVOWhats

Reestruturação
Será que a Roberto Freire sai do papel? Eu duvido! Mas, 

como a esperança é a última que morre, vamos aguardar. Se 
quiserem umas dicas pra melhorar a roberto Freire estou às 
ordens. 
Eustáquio Menezes
Via NOVOWhats

Buracos

Inoperância do DER, faz surgir os tapadores de buracos 
nas estradas do Agreste.
Lauro Câmara
Via NOVOWhats

Não tem jeito. Por mais cé-
ticos ou indiferentes que te-
nhamos nos tornado diante 
da vida, por mais pagão, ma-
terialista e ateu que cada um 
de nós tenha escolhido ser no 
seu dia a dia, levando muito 
mais em conta aspectos práti-
cos da vida em vez de dogmas 
religiosos ou crenças, quais-
quer que elas sejam, quando 
começam a empilhar os pri-
meiros panetones e a voz de 
Simone passa a ser ouvida por 
todos os lados, acende-se o si-
nal amarelo do ano, signifi can-
do que está chegando ao fi m 
mais uma jornada do calendá-
rio juliano e, ato contínuo, pas-
samos a fazer nossas refl exões 
acerca do que vivemos nos úl-
timos 12 meses, numa espé-
cie de retrospectiva 2015 par-
ticularizada, com análise dos 
fatos e projeções para que no 
ano seguinte, não repitamos 
os mesmos erros (mas possa-
mos cometer outros) e pen-
semos se agimos bem, se tra-
tamos com justiça as pessoas 
com quem convivemos e, en-
fi m, traduzindo em bom por-
tuguês: se não fi zemos muita 
bobagem! É como aquela fra-
ção de segundo em que, se-
gundo dizem, vemos todas a 
nossa vida em perspectiva no 
momento imediatamente an-
terior à morte, o ano também 
tem direito a um último suspi-
ro em que passa sua existên-
cia em revista.

Nesse contexto, nosso cé-
rebro que está sempre dispos-
to a simplifi car as coisas, faci-
litando sobremaneira nossas 
vidas, busca sintetizar o ano 
que ora se encerra, resumindo 
em uma imagem, um fato, ou 
em 140 caracteres tudo, tudo 
mesmo, o que passou. Porque 
esta é uma tendência bastante 
natural: simplifi car para com-
preender melhor, trazendo 
mais clareza à existência, pois 
de complexa já bastam a vida 
e as ramifi cações da operação 
Lava-jato, né verdade?

Seguindo esse caminho, 
fi quei imaginando que frase 
poderia expressar o meu ano? 
Afi nal de contas, é o epitáfi o 
de 2015, que todos buscamos, 
inconscientemente, nestas 
derradeiras semanas anterio-
res ao réveillon. Se eu fosse di-

retor da Petrobras ou membro 
da Banda Calypso, por exem-
plo, acho que um epitáfi o ho-
nesto seria algo como: “Deu 
merda!” Já se eu fosse o Wes-
ley Safadão ou um banqueiro, 
estaria rindo à toa e pergun-
tando entre gargalhadas gra-
tuitas: “Crise?! Que crise?!”

Pois bem, o que foi 2015 
para mim? Foi o ano em que 
não me meti em confusão. 
Conclui que na difícil missão 
cotidiana de matar um leão 
por dia em busca da sobrevi-
vência e do sustento da famí-
lia, não á tempo para fi car des-
viando de cobras. Então, dei-
xei de lado as crônicas corro-
sivas e infl amáveis de lado, 
temendo as virulentas reações 
que elas invariavelmente pro-
vocavam. Alguns desafetos 
que fi z e que fi zeram questão 
de se vingar quando tiveram 
oportunidade, deixei-os a von-
tade e diverti-me quando um 
deles tropeçou em sua própria 
mediocridade por duas vezes 
no decorrer do ano, colocan-
do em prática o velho adágio 
sertanejo de que “O mal, por si 
só, se destrói.”

Retornei ao Novo Jornal, 
ganhei a missão de comandar 
um blog no portal do Novo e 
ainda convenci minha mu-
lher atleta a dividir seus co-
nhecimentos acerca do espor-
te ao qual se dedica: a corri-
da. Li mais livros que em 2014, 
vi mais fi lmes e peças de tea-
tro também e assisti mais sé-
ries. Algumas dessas leituras, 
apresentações e fi lmagens de-
verão virar colunas aqui, mui-
to em breve. O livro do jor-
nalista Rafael Duarte sobre o 
cantor Carlos Alexandre, “O 
Homem da Feiticeira”, a peça 
“Dois amores e um bicho” do 
grupo Clowns de Shakespeare 
e a descoberta da obra de Mu-
rilo Rubião, pelas mãos do jor-
nalista Alex de Souza, terão re-

latos em colunas futuras.
Consegui acompanhar mi-

nha fi lha crescendo mais um 
ano; vi minha mulher atraves-
sar um ano difícil, mas se rein-
ventar profi ssionalmente e dar 
a volta por cima; minha casa 
não caiu, mas foi preciso fa-
zer alguns reparos eventuais; 
bati o carro duas vezes, mas ti-
nha seguro; chegou uma ca-
chorrinha nova aqui em casa; 
termino o ano pagando to-
das as contas (faltam algu-
mas. Calma, gente, vou pagar 
todo mundo, beleza?); e cum-
pri o acordo que fi rmei diante 
de minha cardiologista de cui-
dar da saúde: pedalei 100 ve-
zes em 2015 e perdi 5 quilos, o 
que deverá refl etir nos exames 
que repetirei agora em janeiro.

A Jovens Escribas, editora 
de livros que administro com 
Nina, se houve bem. Teremos 
vendido quase 10 mil exem-
plares em 12 meses, fecha-
mos acordos para produzir 
60 títulos (o mesmo que haví-
amos publicado em 11 anos), 
realizamos com patrocínio da 
UNIMED, através da Lei Djal-
ma Maranhão da Prefeitura, 
a AÇÃO LEITURA 2015, con-
templando mais de 5.000 es-
tudantes dos ensinos funda-
mental e médio, circulamos 
pelo Estado e pelo Brasil, pu-
blicamos autores que muito 
acrescentaram a nossa edito-
ra como Chacal, Braulio Ta-
vares, Marcelo de Cristo, Bea-
triz Madruga, Alice Carvalho e 
a turma da K-Ótica, só pra ci-
tar alguns. Tudo isso, além dos 
autores que já lançavam seus 
livros pela casa e também 
dos cerca de 40 livros de en-
comenda que tivemos a hon-
ra de publicar para grandes 
autores que nos procuraram 
para realizar tal serviço.

Se eu pudesse indicar uma 
coisa que faltou nos 365 dias 
que completaremos em 31 

de dezembro, posso afi rmar 
com certeza que não tive tem-
po para fazer tudo o que que-
ria. Sobraram amigos não vis-
tos, almoços não marcados, li-
vros não lidos, compromissos 
não cumpridos. Termino a jor-
nada presente com uma enor-
me lista de “restos a pagar” no 
campo afetivo, dívidas do co-
ração que precisarão ser hon-
radas no vindouro 2016. E os 
livros que eu deveria ter con-
cluído? Não deu. Acabei con-
sumido pelos compromissos 
de empresário, pai, marido, 
editor de livros e a rotina de 
viagens, eventos a organizar, 
feiras literárias a participar, ta-
belas de excell com números 
de faturamento e gastos, lan-
çamentos de livros, colunas 
a entregar dentro do prazo e 
muitos livros para levar de um 
lado a outro.

Aliás, acredito que seria 
este o resumo perfeito para o 
meu ano: caixas com livros e 
mais livros, levadas daqui até 
ali e depois dali até aqui. Ar-
risco dizer, inclusive, que fo-
ram estes livros transporta-
dos com as forças dos braços 
e o espaço no porta-malas que 
permitiram todo o resto. Se a 
casa não caiu e ainda recebeu 
reparos, se as contas poderão 
ser todas quitadas, se a vida fa-
miliar seguiu sem sobressal-
tos e repleta de pequenas ale-
grias cotidianas foi porque os 
livros geraram a renda neces-
sária. Se conheci pessoas, tive 
êxitos profi ssionais e reconhe-
cimento pelo trabalho, foram 
os livros os responsáveis. Se vi 
pouco meus amigos, também 
foi em razão das tarefas que 
as publicações exigiram. Uma 
frase que foi dita pelo Jovem 
Escriba Braulio Tavares, em 
março, tem se mostrado mui-
to verdadeira: “a motivação de 
um editor pode ser medida 
na disposição que ele tem em 
carregar caixas.”

Se for assim, a defi nição 
curta e objetiva do meu ano 
de 2015 deve ser exatamente 
esta: “O ano em que eu carre-
guei caixas.”

Um feliz 2016 a todos e 
que eu possa ainda carregar 
muitas caixas com livros: pe-
sadas nas idas, mais leves na 
volta.

O ano em que eu carreguei caixas

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfi alho@novojornal.jor.br

Jornal de

O Nas Redes de 
hoje vem ainda com 

a magia natalina. 
Nossos leitores 

nos enviaram via 
#NOVOWhats

(9 9113-3526) fotos de 
suas árvores de natal. 

Veja:

Acessem os blogs do Novo Portal:

- O Fiasco – Carlos Fialho

- #SigaAquelaMaga – Nina Barbalho

NO PORTAL
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Lei que autoriza renegociação e suspende execução das dívidas dos produtores vence na próxima 
quinta-feira (31). Falta de renovação é ruim para os dois lados, afi rma Superintendência do Banco

BNB vai cobrar inadimplentes 
por  via judicial em janeiro 

RN sem nenhum grande 
investimento em  2015

Aumento da taxa de juros 
reduz expectativas de 
fi nanciamentos em 2016

Dólar $ Comercial:  3,927 Ibovespa: -0,28% 43.892,24

Selic: 14,25%   IPCA: 1,01%Euro € 4,312

O 
Banco do Nor-
deste do Brasil 
(BNB) deverá 
voltar a cobrar 
judicialmen-

te dívidas de agricultores po-
tiguares e de toda a região a 
partir de janeiro, caso o prazo 
da vigência da lei 12.844, que 
suspende esse tipo de medi-
da até a próxima quinta-fei-
ra (31) não seja renovado. A 
informação é do superinten-
dente da instituição fi nancei-
ra no Rio Grande do Norte, 
José Mendes Batista. 

A lei criada em 2013 per-
mitiu a renegociação de dí-
vidas com descontos de até 
80%, justamente para produ-
tores de pequeno porte – que 
enfrentam uma estiagem his-
tórica, entrando no seu quin-
to ano nos próximos dias. A 
lei também suspendeu a ju-
dicialização de dívidas de pe-
quenos agricultores localiza-
dos na área de abrangência 
da Superintendência de De-
senvolvimento do Nordes-
te (Sudene), justamente com 
objetivo de possibilitar a re-
negociação. O prazo fi nal era 
dezembro de 2014, mas foi 
prorrogado por um ano. 

“Estamos na perspectiva 
de ela ser revalidada, ou pror-

rogada. Depende do Con-
gresso (Nacional) e pelo que 
temos conhecimento, toda a 
bancada nordestina está mo-
bilizada neste sentido”, afi r-
mou José Mendes em en-
trevista ao NOVO. Por outro 
lado, o Congresso Nacional 
entrou em recesso no último 
dia 23, e a única alternativa 
prevista, de acordo com ele, 
é a publicação de uma reso-
lução do Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN), que teria 
poderes para tanto. 

A última reunião do Con-
selho ocorreu no último dia 
17 e não houve deliberação 
sobre o assunto. Até o fecha-
mento desta matéria, não ha-
via nenhuma resolução rela-
cionada à lei publicada.

“Como lidamos com re-
cursos públicos, nós somos 
legalmente obrigados a pro-
mover as execuções. Essa lei 
é importante justamente por-
que dá um fôlego para que os 
produtores tenham um tem-
po hábil para renegociar”, de-
fendeu Batista. “Sem prorro-
gação, vamos ter que retomar 
o processo de cobranças judi-
ciais – o que não é bom para o 
banco, muito menos para os 
produtores”, acrescentou. O 
superintendente não soube 
precisar quantas cobranças 
poderão ser executadas nos 
próximos meses, se o quadro 

não se reverter.
Ao longo do ano, o BNB 

renegociou R$ 150 milhões, 
de um total de 12 mil opera-
ções de crédito, cujos clientes 
estavam inadimplentes. Para 
se ter uma ideia, isso é qua-
se o total de fi nanciamentos 
contratados em um ano.   A 
Superintendência potiguar 
espera encerrar 2015 com fi -
nanciamentos de crédito ru-
ral somando entre R$ 170 e 
R$ 180 milhões, dos quais R$ 
120 milhões são apenas da 
agricultura familiar. 

Dependendo da situação 
do cliente e do tamanho da 
dívida, os descontos garanti-
dos pela lei variam entre 40% 
e 80%. O valor descontado é 
reposto por um fundo consti-
tucional ou pelo Tesouro Na-
cional. Ainda de acordo com 
José Mendes Batista, a norma 
12.844 é o principal instru-
mento de renegociação a dis-
posição, no momento. 

Outro modelo aponta-
do pelo superintendente é a 
prorrogação da dívida, sem 
encargos de inadimplência e 
juros de mora, por exemplo. A 
prorrogação, de acordo com 
o superintendente, chega a 
até 10 anos, em alguns casos. 
“A renegociação é muito per-
sonalizada, de acordo com a 
condição de cada produtor”, 
comentou. 

O BNB deve encerrar o 
ano com um montante me-
nor no valor de fi nanciamen-
to contratado no estado, em 
relação a 2014. A estimativa é 
que até o último dia de traba-
lho em 2015, as agências al-
cancem no máximo R$ 1,5 bi-
lhão, quando no ano passado 
foram R$ 1,6 bilhão.

“É um número que não 
vai fi car tão feio”, comemo-
rou o superintendente da ins-
tituição no estado, José Men-
des Batista. Ele considerou 
que manter o bom desem-
penho da equipe em um mo-
mento de crise econômica foi 
o principal desafi o de sua ges-
tão, iniciada em fevereiro des-
te ano.

O “ponto fora da curva” 
dentro da expectativa da ins-
tituição para o ano foi a fal-
ta de investimentos de gran-
de porte no RN. “O estado 
não teve nenhum grande in-
vestimento neste ano”, disse. 
Ele se referia a operações en-
tre R$ 50 e 100 milhões, por 
exemplo.

Responsável por 70% dos 
fi nanciamentos de longo pra-
zo realizados no Rio Grande 
do Norte, especialmente atra-
vés dos programas ligados ao 
Fundo Constitucional de Fi-
nanciamento do Nordeste 
(FNE). 

Diante da ausência de in-
vestimentos de porte no esta-
do este ano, a  equipe do Ban-
co torce para alcançar a mar-
ca de R$ 700 milhões empres-
tados através do fundo, que 
é a maior origem de recur-
sos contratados pelo banco. 

“Não tendo nenhuma empre-
sa (de grande porte) se insta-
lando ou modernizando, ex-
pandindo ou abrindo novas 
fi liais, não temos como apli-
car dinheiro. Para que possa-
mos aplicar R$ 800 milhões, 
R$ 900 milhões, temos que 
ter investimentos grandes”, 
ressaltou.

Batista atribui a situação 
ao agravamento da crise hí-
drica no estado à “turbulên-
cia” gerada pela política na-
cional e às difi culdades nos 
negócios. Para ele, tudo isso 
deteriorou o cenário para ne-
gócios, uma vez  que os inves-
tidores vivem de expectativa 
e, sobretudo, segurança.

 
PEQUENOS 

Por outro lado, o superin-
tendente apontou que o nú-
mero total de transações foi 
maior, graças às pequenas e 
médias empresas. Elas fi ze-
ram 10% mais fi nanciamen-
tos que em 2014. “Tivemos 
um grande volume de negó-
cios, porém de porte menor. 

Quando se estratifi ca o 
perfi l do cliente de 2015 são 
clientes de até médio porte. 
Então tivemos uma quanti-
dade de operações maior que 
no ano passado, mas o mon-
tante não vai chegar ao mes-
mo patamar”, explicou.

São classifi cadas como 
pequenas e de pequeno mé-
dio porte aquelas empresas 
que faturam até R$ 16 mi-
lhões. Ele ressaltou ainda que 
99% dos empreendimentos 
instalados no RN se encai-
xam neste perfi l. 

As perspectivas para 
2016 não são promisso-
ras, de acordo com o supe-
rintendente do BNB, José 
Mendes Batista. Ele argu-
mentou que o aumento das 
taxas de juros poderá di-
minuir o interesse do em-
presariado pelo investimen-
to e, consequentemente, por 
fi nanciamentos. 

Diante de um futuro ne-
buloso perante a crise po-
lítica e econômica, a insti-
tuição espera pelo menos 
manter os resultados obti-
dos em 2015. 

“Não se prevê crescimen-
to da economia. Muito pelo 
contrário. Está tendo um re-
alinhamento das taxas de ju-

ros e no ano que vem o cus-
to fi nanceiro do FNE deve-
rá subir consideravelmente”, 
destacou o superintendente. 

Segundo ele, isso vai tra-
zer um desafi o maior tan-
to para os empreendedores, 
que vão ter que ser muito 
mais efi cientes nas gestões 
de seus negócios, para per-
mitir pagar esse custo fi nan-
ceiro adicional, quanto para 
o banco. 

“Já que a questão da taxa 
de juros menor é um gran-
de argumento que nós usa-
mos para vender nosso pro-
duto. O FNE tende a ter um 
custo fi nanceiro equivalente 
a outras linhas de crédito do 
mercado”, anunciou. 

Ainda de acordo ele exis-
te uma mobilização em ní-
vel político para tentar re-
verter o aumento da taxa, 
principalmente para as pe-
quenas empresas, mas ain-
da não se sabe os possíveis 
desdobramentos.

Essa lei é 
importante 
justamente 
porque dá 
um fôlego 

para que os 
produtores 

tenham 
um tempo 
hábil para 

renegociar”.

José Mendes Batista
Superintendente 

do BNB-RN

Igor Jácome
Do NOVO

// Superintendente do BNB no RN, José Mendes Batista: lei de renegociação das dívidas expira quinta-feira

// Aumento dos juros faz Superintendência do BNB prever redução no interesse de investimentos

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Superintendente do 

BNB no RN, José 

Mendes Batista, fala 

sobre atuação sdo 

banco  no estado e 

principais ações
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Programa Minha Casa Minha Vida fechará 2015 com pior patamar desde início de sua criação.
De janeiro a novembro foram contratados 365 mil moradias, de acordo com Ministério das Cidades

Nível de contratações do ‘Minha 
Casa’ é o mais baixo desde 2009

Governo ‘terceiriza’ 
fi nanciamento de 
programas sociais

A
s contratações 
do Minha Casa 
Minha Vida 
neste ano vão 
fechar no pior 

patamar desde o início do 
programa de habitação po-
pular. Segundo dados do Mi-
nistério das Cidades, obtidos 
pelo jornal “O Estado de S. 
Paulo”, de janeiro a novembro, 
foram contratadas 365.269 
moradias. 

É o pior resultado des-
de 2009, quando o progra-
ma foi lançado - neste ano, 
em nove meses, o governo 
contratou 286.213 unidades 
habitacionais.

Em 2014 todo, foram con-
tratadas 515.499 moradias, 
46% inferior do que o de-
sempenho recorde de 2013, 
quando foram contratadas 
quase 1 milhão de casas. 

O MCMV só não parou 
este ano porque contou com 
os recursos do FGTS. Para a 
chamada faixa 1, foram dire-
cionados R$ 3,3 bilhões para 
pagar as obras de 80 mil mo-
radias que estavam em cons-
trução, mas paralisadas por 
causa dos atrasos do paga-
mento do governo às cons-
trutoras. O FGTS foi autori-
zado a custear até 80% do 

valor do imóvel neste ano, 
com limite de R$ 45 mil por 
moradia. 

O fundo também é res-
ponsável pelos subsídios e 
descontos das faixas 2 e 3. 
As moradias dessas duas fai-
xas representam 96% do total 

que foi contratado neste ano. 
As contratações para a faixa 
1, público que mais precisa 
do programa, fi caram pratica-
mente paralisadas em 2015. 
Não houve contratações para 
os municípios com até 50 mil 
habitantes.

Desde maio de 2014, a 
presidente Dilma Rousseff  
anunciou várias vezes que as 
contratações da terceira eta-
pa do programa começariam 
este ano. Usou até mesmo o 
Twitter para isso, além dos 
discursos. Teve até evento no 

Palácio do Planalto para di-
vulgar as novas regras do pro-
grama. Em uma das últimas 
promessas, o ministro das Ci-
dades, Gilberto Kassab, dis-
se, em outubro, em evento de 
entrega de casas, que a presi-
dente assinaria as contrata-

ções da terceira fase “nas pró-
ximas semanas”, o que não 
ocorreu.

Está praticamente decidi-
do que o programa só come-
çará a contratar moradias da 
terceira etapa em fevereiro de 
2016. Será quase impossível 
para o governo, como se ad-
mite nos bastidores, cumprir 
a meta de contratar 3 milhões 
de moradias do MCMV 3 até 
2018.

De acordo com os dados 
mais atualizados do progra-
ma, desde 2009, foram con-
tratados 4,1 milhões de mo-
radias, dos quais 2,4 milhões 
foram entregues. De acordo 
com Kassab, as casas que fo-
ram contratadas na segun-
da etapa (2011-2014) vão ser 
concluídas até meados de 
2017.

Se as contratações emper-
raram, depois que atingiu os 
piores índices de popularida-
de, a presidente não perdeu 
uma oportunidade de partici-
par de entregas das moradias 
do programa como poten-
cial para uma agenda positi-
va. Até agora, foram 21 even-
tos desse tipo em 2015, mais 
do que os 13 de 2014, ano de 
campanha para a reeleição. 
Nessas ocasiões, a presiden-
te promete a continuidade do 
programa, mesmo em meio à 
crise econômica.

As duas principais vitrines 
eleitorais do governo Dilma 
Rousseff , o Minha Casa Minha 
Vida e o Pronatec, deixarão de 
ser bancadas com recursos do 
Tesouro Nacional em 2016. 

De todas as receitas previs-
tas para o Minha Casa Minha 
Vida (MCMV) no próximo 
ano, 90% deverão vir do Fundo 
de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS), fonte de recursos 
formada com os 8% desconta-
dos todo mês dos salários de 
cada trabalhador com cartei-
ra assinada. Não são, portanto, 
recursos públicos.

A remuneração do fun-
do para o trabalhador é de 3% 
ao ano mais Taxa Referencial 
(TR), muito abaixo da infl ação, 
que já está em dois dígitos. 

“O governo pediu uma in-
tervenção no MCMV. Ago-
ra quem paga esse progra-
ma são os trabalhadores bra-
sileiros e isso tem de fi car cla-
ro para a população”, diz Luigi 
Nese, representante da Confe-
deração Nacional de Serviços 
(CNS) no conselho curador 
do FGTS. O órgão, cuja meta-
de dos membros é indicada 
pelo governo, aprovou o re-
passe, em setembro, até para 
obras em andamento, com o 
argumento de que era preciso 
salvar os empregos da indús-
tria da construção.

Nese afi rma que o FGTS 
vai gastar R$ 30 milhões em 
propaganda para informar 
os trabalhadores de que o di-
nheiro do FGTS está sendo 
usado, a fundo perdido, no Mi-
nha Casa.

PRONATEC
Outro programa na cor-

da bamba em 2016 se não 
fossem recursos privados é o 
Programa Nacional de Acesso 

ao Ensino Técnico e Empre-
go (Pronatec), voltado para o 
ensino técnico e profi ssional 
A presidente prometeu, du-
rante a campanha, que abri-
ria 12 milhões de novas vagas 
no programa. Com os cortes 
no Orçamento, o governo, de-
pois de eleito, diminuiu a meta 
para 5 milhões.

O Pronatec teve as recei-
tas, formadas por recursos pú-
blicos, cortadas pelo Congres-
so de R$ 4 bilhões deste ano 
para R$ 1,6 bilhão em 2016. 

Está praticamente cer-
to que boa parte do programa 
será bancada pelo Sistema S, 
mas o valor ainda não foi defi -
nido. Para isso, o governo vai re-
duzir a parcela da contribuição 
que as empresas são obrigadas 
a fazer para essas entidades, 
que incluem Sesi, Senai, Senac 
e Sebrae, para destinar a dife-
rença ao Pronatec. Atualmen-
te, as alíquotas variam de 0,2% 
a 2,5% do faturamento. Se a re-
dução for de 20% a 30%, a per-
da para as entidades fi cará en-
tre R$ 5 bilhões e R$ 6 bilhões. 

AJUSTES
No MCMV, que tem a ter-

ceira fase sendo anunciada 
pela presidente Dilma desde 
a campanha eleitoral do ano 
passado, a previsão inicial do 
orçamento de 2016 era R$ 
15,5 bilhões. Mas o forte ajuste 
nas contas públicas levou go-
verno e Congresso a passarem 
a tesoura em R$ 8,6 bilhões 
para fechar o próximo ano 
no azul. Com isso, sobraram 
apenas R$ 6,9 bilhões. Se o 
MCMV contasse apenas com 
esses recursos, haveria um re-
dução forte no ritmo de execu-
ção das obras e adiamento de 
novas contratações - como de 
fato ocorreu este ano.

O orçamento aprovado do 
FGTS para o MCMV em 2016 
é de R$ 60,7 bilhões. Até este 
ano, o FGTS só era usado no 
programa para bancar des-
contos e juros subsidiados 
dos fi nanciamentos de famí-
lias com renda de até R$ 6,5 
mil - as chamadas faixas 2 e 3.

Agora, o Fundo passou a 
arcar com as obras das mo-
radias direcionadas às famí-
lias com renda mais baixa, de 
até R$ 1,8 mil mensais. Nesse 
caso, porém, os recursos são 
aplicados a fundo perdido, ou 
seja, não voltam para o fun-
do. Para 2016, foram aprova-
dos R$ 4,8 bilhões para pagar 
as casas destinadas a esse pú-
blico de baixa renda. O conse-
lho curador autorizou o FGTS 
a custear até 60% do valor do 
imóvel em 2016 - o limite é de 
R$ 45 mil por moradia.

Também foi criada uma 
nova faixa, batizada de “faixa 
1,5” com recursos do FGTS. 
Famílias com renda mensal 
de até R$ 2.350 terão subsí-
dios de até R$ 45 mil na aqui-
sição do imóvel com juros de 
5% ao ano. 

BOLSA FAMÍLIA
Apesar das ameaças, o Bol-

sa Família saiu ileso aos cor-
tes dos programas sociais em 
2016. O orçamento de R$ 28 
bilhões do programa de trans-
ferência de renda foi mantido 
à custa da redução da meta de 
economia que o governo pre-
cisa fazer para o chamado su-
perávit primário, pagamen-
to dos juros da dívida pública 
- de 0,7% do Produto Interno 
Bruto (PIB) para 0,5%.

Essa foi uma das derrotas 
que pavimentaram a saída do 
ministro da Fazenda Joaquim 
Levy do governo. 

Murilo Rodrigues Alves
Agência Estado

// Em 2014 foram contratadas 515 mil moradias, 46% inferior do recorde de 2013 quando o programa lançou 1 milhão de casas em todo o país
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Pescador conta como sobreviveu numa bóia com sete colegas, 
durante quatro dias, depois que seu barco afundou em alto mar

A dramática 
história de 
um náufrago 

Mar adentro, à deriva Omissão 
de socorro

O 
telefone to-
cou na noite 
da véspera de 
natal. Era uma 
repórter ce-

arense. Dona Zeneide rece-
beu a notícia: Luiz estava bem 
depois de ter fi cado mais de 
quatro dias à deriva no mar.

O operador de máquinas 
Luiz Antônio de Brito, de 59 
anos de idade, é um dos oito 
sobreviventes ao naufrágio 
do navio pesqueiro Rei Ar-
thur, ocorrido no amanhecer 
do dia 20 passado na costa do 
Rio Grande do Norte. Ele e os 
colegas de ofício saíram para 
pescar, mas foram surpreen-
didos por um acidente que os 
deixou em mar aberto até o 
fi m da tarde do dia 24.

De banho tomado e senta-
do no sofá de casa, na praia do 
Meio, ainda com muitas dores 
nas costas e nas pernas, Luiz 
comemorava o retorno ao lar 
com os familiares. Emociona-
do, lembra-se dos momentos 
que passou à deriva com os 
companheiros e das difi cul-
dades que enfrentaram. “Nós 
agora temos uma nova vida, 
nascemos de novo”.

Dos terríveis momentos 

que passou dentro d’água, 
sem saber se voltaria para 
casa, ele recorda que tentou 
manter a fé e o pensamento 
na família para arrumar for-
ças e continuar resistindo às 
intempéries do mar. “Mas eu 
vou falar a verdade para vo-
cês: no dia em que resgata-
ram a gente, eu já estava sem 
esperanças”.

Tudo começou quando 

a tripulação percebeu que o 
barco Rei Arthur estava sendo 
invadido pela água. “Saímos 
no dia 19 (m sábado) e ia tudo 
bem, até o amanhecer do 
dia 20, por volta das seis ho-
ras, o navio começou a ader-
nar de um lado”, conta o ope-
rador de máquinas, recordan-
do do momento que a tripula-
ção percebeu que havia algo 
de errado.

Seu Luiz então foi até a 
casa das máquinas para ver 
o que estava acontecendo. 
“A inundação já estava muito 
rápida. Subi e falei para o co-
mandante que não tinha mais 
jeito, que a água estava muito 
forte”, relatou. “Tenho certeza 
que foi uma chapa lá na proa 
que rompeu e a água mistu-
rou-se com as urnas de gelo, 
que são muitas para conser-

var os peixes, então a água sal-
gada se misturou com a água 
do gelo e a inundação foi mais 
rápida”, calcula.

O operador de máquinas 
conta que, ao informar ao co-
mandante a situação, ele vi-
rou o timão para o lado con-
trário, numa tentativa de equi-
librar o barco. Não obteve su-
cesso. A tripulação então 
cortou os cabos da bóia in-

fl ável e arremessou o equipa-
mento ao mar. A bóia se asse-
melha a uma barraca. Depois 
que todos já estavam no bote-
-casa, se deram conta de que 
o comandante do barco não 
havia conseguido chegar. 

“Retornamos à embar-
cação novamente, ela já de-
saparecendo. O comandan-
te estava preso dentro do co-
mando, com água no peito. A 
água muito forte puxava ele 
para baixo, mas conseguimos 
resgatar ele”, conta.

Depois que todos conse-
guiram chegar à bóia, a tripu-
lação ainda fi cou aproxima-
damente 3h vendo o barco 
afundar por completo. “De-
pois que o barco desceu, nin-
guém viu mais, fi camos por 
conta de Jesus no meio do 
mar”.

À deriva, a equipe não 
sabia para onde a corrente-
za guiava a bóia. Havia um 
botijão de água de 20 litros 
para os oito e algumas rações 
para a alimentação dentro do 
equipamento de salvamento. 
“No primeiro dia não fi camos 
muito apavorados, porque sa-
bíamos que a bóia tinha resis-
tência e foi feita para esse tipo 
de situação. A gente sabia que 
estava seguro ali por uns três 
dias”, revela.

O tempo era ruim, mui-
ta chuva e raios, com ondas 
de até três metros de altura. 
Atormentado pela escuridão e 
pela falta de perspectivas mar 
adentro, Luiz recorda que pas-
sou por muitos momentos de 
medo. “Foi aí que começou 
a vir aquele medo em todo 
mundo, só que a gente não 
podia passar um para o outro 
que tava com medo, para não 
piorar a situação”, diz.

No segundo dia, a fúria 
marítima e o peso sobre a bóia 
fez com que o equipamento 
começasse a ceder, permitin-
do a entrada de água. A tripu-
lação então precisou usar re-
mendos para conter o fl uxo. 
No terceiro dia, a bomba usa-
da para infl ar o equipamento 
quebrou e não era mais pos-
sível reabastecer de ar a bóia. 
A situação se agravava e Luiz 
diz que cada vez era mais difí-
cil acreditar que poderiam ser 
resgatados.

“Do terceiro para o quar-
to dia o tempo piorou muito. 
Muito vento, chuva, trovões. 
Olhei para um colega e disse 
para fazermos uma corrente 
e orar, porque agora só Deus. 
‘Se tiver de morrer, vai morrer 
todo mundo junto, afundar os 
oito de uma vez só’, eu disse”, 
recorda emocionado.

Os oito estavam de mãos 
dadas e com um cabo amar-
rado na bóia. “Porque se um 
descesse sozinho pro fundo, 

o pânico ia ser maior entre os 
outros”, explica Luiz. No ama-
nhecer do quarto dia, o mar 
acalmou. “Parecia uma pisci-
na, Deus estava com nós”. Os 
tripulantes abriram o equi-
pamento para tomar sol, por-
que a noite havia sido de mui-
ta chuva. Então veio a terrível 
surpresa, segundo contou o 
operador de máquinas. 

“Foi quando apareceu o 
peixe, né? O tubarão”. Apavora-
dos com a presença do maior 
caçador dos mares, eles tenta-
vam manter a calma sem fa-
zer movimentos bruscos para 
que o peixe fosse embora. “Ele 
deu duas voltas em torno da 
bóia, mas eu acho que ele tava 
de barriga cheia e não quis 
mexer com nós. Deu a volta 
e seguiu. Mas ali foi a mão de 

Deus, para afastar ele de nós”.
Nesse momento, Luiz lem-

bra que já tinha delírios por 
conta da debilidade do corpo. 
“Eu dizia que estava com frio e 
ia na casa da minha irmã bus-
car um lençol”, recorda.

No dia seguinte, 24 de de-
zembro, o cano da bóia estou-
rou e o equipamento come-
çou a secar. Era entre 11h e 
12h, mas chovia e o céu esta-
va nublado. “Fazia muito frio”, 
afi rma Luiz. O fundo da bóia 
rompeu e os oito precisaram 
cair no mar. “E aí o desespe-
ro foi maior. A gente olhou um 
para o outro e não disse nada. 
Sabia que a morte podia acon-
tecer a qualquer momento”.

Só com o pescoço para 
fora da água, Luiz diz que fi -
cou com uma mão agarrada 

na bóia e usava a outra para 
nadar, assim como também fi -
zeram os demais. “O cozinhei-
ro, que estava do meu lado, 
disse ‘Luiz, eu vi ali um barco’. 
Eu disse que ele estava deli-
rando, pois ninguém via”. Já era 
fi m de tarde daquele mesmo 
dia quando a embarcação Rio 
Prata visualizou os náufragos.

Depois do aviso do cozi-
nheiro, os demais também 
conseguiram enxergar o bar-
co. “Só que o barco estava 
muito longe, não tinha condi-
ções da gente nadar até ele”, re-
corda. Os oito então viraram a 
bóia para a frente da embarca-
ção, na tentativa de que o re-
fl exo do sol na água ajudas-
se os tripulantes a ver o equi-
pamento, que tem cor laranja. 
Deu certo.

A embarcação chegou já 
perto do anoitecer. O medo 
dos oito homens à deriva era 
que escurecesse, por conta do 
frio que fazia naquele dia, que 
seria piorado pelo fato de ago-
ra estarem todos dentro d’água.

O barco Rio Prata socor-
reu todos e os levou para For-
taleza, onde foram atendidos 
na Unidade de Pronto-Aten-
dimento (UPA). Luiz chegou 
em casa no dia 25 de dezem-
bro e Dona Zeneide diz que o 
retorno foi o melhor presente 
de natal que a família poderia 
receber. “Eu nasci novamente, 
no mesmo dia do nascimento 
de Jesus”, comemora.

// Luiz Antônio de Brito, operador de máquinas do navio pesqueiro Rei Arthur, e a esposa Zeneide: retorno para casa no dia de natal

//Pescador revela que estava perdendo a esperaça quando foi resgatado 

Rafael Barbosa
Do NOVO

“O tubarão deu 
duas voltas em 
torno da bóia, 

mas eu acho 
que ele tava 
de barriga 

cheia e não 
quis mexer 

com nós. 
Deu a volta e 
seguiu. Mas 
ali foi a mão 

de Deus, para 
afastar ele de 

nós. Nós agora 
temos uma 
nova vida, 
nascemos 

de novo” 

“Foi má vontade. Eu vi eles 
respondendo os nossos sinais, 
usamos todos os sinalizado-
res com esses barcos que vi-
mos passar, eu mesmo soltei 
o último. Esses equipamen-
tos iluminam tanto o barco de 
quem passa quanto de onde 
partiu o disparo”, lamentou o 
operador de máquinas Luiz 
Antônio de Brito. Luiz se refe-
re às cinco embarcações que 
passaram por ele e seus com-
panheiros, mas não prestaram 
socorro. “Navios grandes, da-
queles petroleiros”, disse.

A Marinha do Brasil, inclu-
sive, anunciou no sábado (26) 
que vai apurar, além do mo-
tivo no naufrágio, se houve 
omissão de socorro por parte 
dos navios que passaram por 
perto dos oito homens.

A Marinha quer saber se 
os comandantes se furtaram 
de oferecer o salvamento a 
eles e se houve algum comu-
nicado por rádio antes do res-
gate. O inquérito segue no âm-
bito das forças armadas. “Tem 
que investigar mesmo, para 
saber o que aconteceu. Por 
que não foram nos resgatar?”

Apesar do trauma, ele já 
planeja o retorno aos mares 
para meados de janeiro. “Foi o 
mar que me deu tudo, minha 
casinha, o meu carrinho para 
andar. Eu não tenho medo do 
mar e é de lá que eu tiro o meu 
sustento”, confessa.

 FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO
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o depoimento do 

pescador Luiz Antônio 

de Brito sobre o 

acidente que vivenciou
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#bichomeu

O 
serviço público 
de castração de 
animais começa 
a funcionar 
em Natal 

ainda no primeiro trimestre 
do próximo ano, segundo 
a Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos (Semsur). 
O órgão vai colocar nas ruas 
unidades móveis adaptadas 
para a realização da cirurgia 
em cães e gatos.
A atividade deverá 
anualmente R$ 484 mil 
aos cofres públicos. Duas 
unidades móveis de 
castração foram licitadas no 
último dia 3 de dezembro. 
A responsabilidade dos 
“castramóveis”, como serão 
chamadas as unidades 
veterinárias, seria da 
Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS), mas em razão 
dos custos foi transferida 
para a secretaria de Serviços 
Urbanos. As unidades irão 
percorrer as regiões da 
cidade para ofertar o serviço à 
população.
A secretaria também fará 
o serviço de castração em 
animais de rua. “A Semsur é 
a pasta que será responsável 
pelo recolhimento, castração, 
prevenção e futuramente da 
chipagem desses animais. 
Essas unidades servirão como 
ferramenta da secretaria 
no que tange esse cuidado”, 
explica o titular da Semsur, 
Antônio Fernandes.
Para a manutenção desses 
equipamentos, conta 
Antônio Fernandes, foram 
estabelecidas emendas 
parlamentares. “Vamos usá-
las para manutenção e, 
também, para compra de 
medicamentos e utensílios 
necessários nas cirurgias”. 
De acordo com o titular da 

pasta serão seis profi ssionais 
atuando nessa frente e que 
integram o quadro municipal.
Como alternativa para 
garantir recursos, o vereador 
Sandro Pimentel, autor da 
lei que criou as unidades 
móveis de castração, sinalizou 
emenda que reserva 0,4% 
da receita tributária do 
município, algo em torno de 
R$ 2, 4 milhões, para essa 
manutenção dos veículos. 
“Coloquei na LDO [Lei de 
Diretrizes Orçamentárias], 
mas foi barrada durante 
votação, infelizmente”, 
esclarece.
Para a iniciativa tomar 
corpo, ele conversou com 
os protetores e procurou 
entender quais eram as 
necessidades da classe 
diante do trabalho com os 
animais abandonados ou 
desassistidos. “Todos me 
disseram que a saída era 
fazer o controle populacional 
através da castração”, conta. 
Segundo estudos, um casal 
de gatos, por exemplo, pode 
reproduzir algo em torno de 
oito mil fi lhotes em 10 anos.
A verba também teria 
o objetivo de iniciar a 
construção de um hospital 
veterinário público em Natal. 

Em Parnamirim, um projeto 
de lei do vereador Rosano 
Taveira (PRB), também 
já aprovado pela Câmara, 
pretende criar uma clínica 
de atendimento veterinário 
público. A iniciativa surgiu 
para garantir atendimento 
gratuito se o proprietário do 
animal doméstico comprovar 
renda familiar de até três 
salários mínimos. Apesar de 
não excluir atendimentos a 
animais de outras cidades do 
estado, Taveira destaca que a 
prioridade são os bichinhos 
de residências da cidade.
Além dos atendimentos, o 
projeto incluiu o trabalho 
de órgãos de controle de 
zoonoses, canis públicos, 
implantação de microchips 
e estabelecimentos 
ofi ciais responsáveis pelos 
atendimentos de cirurgia. 
Segundo o vereador, as 
castrações ainda não estão 
incluídas. “Se você quer 
colocar o projeto muito 
grande, no fi nal não tem 
efi cácia. A ideia é que 
funcione nas condições 
que está aprovado para 
depois seguir para a parte de 
castração”, defende.
Para que o projeto funcione, 
a gestão busca convênios 
e parcerias com entidades 
de proteção animal e 
outras organizações não- 
governamentais, bem 
como universidades, 
estabelecimentos veterinários, 
empresas públicas ou 
privadas. “Conversamos 
com o pessoal da UNP 
[Universidade Potiguar]. 
Eles entrariam com dois 
veterinários e a prefeitura 
já dispõe de um o que daria 
para dar conta junto com os 

alunos. A estrutura usada seria 
do Centro de Zoonoses ou 
outra opção e montar uma 
estrutura”, detalha.
A direção da Universidade 
Potiguart, em contato com 
o NOVO, afi rmou que 
aguarda uma reunião com 
o parlamentar para, na 
sequência, expressar um 
posicionamento a cerca 
de uma possível parceria. 
“Estamos esperando sentar 
como vereador para saber 
a proposta e chegar a um 
acordo”, explica o coordenador 
do curso de Veterinária da 
UNP, Rodrigo Padilha. 
Ainda segundo Rosando 
Taveira, o encontro só deve 
ocorrer após a sanção do 
prefeito, já que apesar de ter 
sido aprovado na Câmara dos 
Vereadores, o projeto aguarda 
sanção do prefeito. “Ele vai 
sancionar, já conversei com 
ele. Com isso, a ideia é que ele 
[projeto] seja implantado em 
2016”, garante o parlamentar.

Natal vai oferecer 
serviço de castração 
para cães e gatos

Parnamirim aprova 
atendimentos gratuitos

Cuidados com a 
alimentação dos 
animais domésticos 
durante as festas de fi m de 
ano

Festejos de fi nal de ano es-
tão chegando e, junto a eles, al-
guns problemas de saúde que 
acometem os nossos amigos 
peludos, como intoxicações 
alimentares e alterações com-
portamentais. Por isso, nós, ve-
terinários, já sabemos o que 
esperar nos plantões clínicos 
desta época. 

Natal e Réveillon são mo-
mentos de muita felicidade e 
fartura. Na mesa de jantar, há 
tudo de mais gostoso, então, é 
normal nos excedermos e ba-
ter aquele arrependimento no 
outro dia. Mas o pior é quando 
nossos bichinhos entram nes-
sa “brincadeira” nada saudá-
vel. Tudo bem que eles jogam 
com uma arma (quase) infalí-
vel - que é aquele olhar tipo o 
do Gato de Botas do fi lme do 
Shrek -, mas precisamos estar 
preparados para resistir. 

Sobre as intoxicações ali-
mentares, uma coisa é certa: 
elas são frequentes nesta épo-
ca do ano. Animais dando en-
trada com problemas gastroin-
testinais são clichê nos plan-
tões pós 24 e 31 de dezembro. 
Geralmente, os animais che-
gam apáticos, com dores ab-
dominais, apresentando epi-
sódios de vômitos e/ou diar-
reia. Deixo, então, a dica para 
dois vilões destes tempos de 
festejo: o chocolate, que é um 
alimento altamente palatável, 
muito atraente aos cães e, fre-
quentemente, de fácil disponi-
bilidade o ano todo (mas, prin-
cipalmente, na Páscoa e no 
Natal, quando, comumente, é 
dado pelos donos ou “rouba-
do” pelos próprios pets por es-
tar acessível) e a uva-passa, in-
grediente sempre presente nas 
ceias, especialmente, natalinas.

O chocolate é constituído 
por carboidratos, lipídios, ami-
nas biogênicas, neuropeptíde-
os e metilxantinas  (teobromina 
e cafeína). E são, justamente, as 
metilxantinas os maiores cau-
sadores de intoxicação em cães, 
de maneira que a quantidade 
de teobromina varia de acordo 
com o tipo de chocolate. 

Em relação à uva-passa, 
não se sabe exatamente qual 
parte dela é tóxica. Entretan-
to, trabalhos de pesquisa nos 
Estados Unidos com cães que 
pertenciam a vinícolas e cujos 
donos davam uvas como re-
compensa comprovaram um 

índice alto de doença 
nos rins (insufi ciên-
cia renal) nestes ani-
mais e, desde então, 

estabeleceu-se que 
esta fruta é muito tóxica 

para cachorros, sendo a In-
sufi ciência Renal Aguda (IRA) 
a principal consequência da 
intoxicação. É importante lem-
brar que, na hora de reunir a fa-
mília, além da nossa consciên-
cia, é necessário alertar nossos 
familiares e convidados.

Já na virada do ano, dá-se 
destaque aos problemas de 
ordem comportamental. A fa-
mosa queima de fogos é algo 
inevitável, principalmente, nos 
grandes centros urbanos e, 
com ela, vem o grande temor 
dos cães: o barulho, por muitas 
vezes, ensurdecedor. 

Bem, se para nós, apesar de 
belo, é algo que “assusta” pelos 
estrondos, imaginem para os 
nossos cachorros, que apre-
sentam uma audição até qua-
tro vezes mais sensível compa-
rada com a dos humanos e não 
entendem signifi cado de tanto 
barulho! Por isso, alterações de 
comportamento, como tenta-
tivas de fuga e agressividade, 
são comuns. Desta forma, mui-
to cuidado! Seguem, então, al-
gumas dicas para minimizar o  
estresse.

Tente dessensibilizar seu 
animal, acostumando-o com 
esse tipo de som. Procure, na 
internet, gravações de fogos de 
artifício e coloque para o seu 
melhor amigo ouvir, começan-
do com um volume bem bai-
xo e aumentando aos poucos. 
Além disso, brinque com ele, 
para, então, fazê-lo associar 
esse som a algo positivo;

Caso não realize a dessen-
sibilização, no dia 31, não deixe 
seu animal só. Procure fechar 
as janelas e portas. Primeiro 
para abafar ou minimizar o ba-
rulho dos fogos, mas também 
para evitar as fugas, muito fre-
quente nos animais que fi cam 
extremamente assustados. As-
sim, crie um abrigo para ele: 
um lugar que seja confortável e 
onde ele se sinta seguro. 

Então, caros leitores e tuto-
res destes seres incríveis, muita 
atenção nesta época com seus 
animais para que eles não vi-
rem estatísticas das interna-
ções dos hospitais veteriná-
rios e para que um momento 
tão lindo não seja marcado por 
preocupações com nossos bi-
chanos, afi nal, o Natal e a vira-
da do ano são datas especiais 
e de extrema alegria. E nada 
melhor do que dividir essa fe-
licidade com nossos melhores 
amigos, não é mesmo?

José Ricardo 
Veterinário 

OPINIÃO

Unidades móveis de atendimento veterinário irão percorrer a 
cidade; castração também será estendida aos animais de rua

Kyberli Góis
Do NOVO

// Antônio Fernandes, secretário 
municipal de serviços urbanos 

// Vereador Rosano Taveira 
(PRB):  “atendimento gratuito”
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Maior parte dos homicídios foi cometida por arma de fogo,
de acordo com levantamento da Secretaria de Segurança 

Feriadão de natal 
registra 23 crimes 
violentos no RN

Trânsito mata 16 pessoas nas BRs  

V
inte e três pes-
soas foram as-
sassinadas no 
Rio Grande do 
Norte entre a 

quinta-feira (24) e o domin-
go (27). Entre estas ocorrên-
cias do feriadão natalino, sete 
aconteceram na capital po-
tiguar. As informações são 
da Secretaria de Segurança e 
Defesa Social.

A maior parte desses Cri-
mes Violentos Letais Inten-
cionais (CVLIs), 20 deles, foi 
cometida com arma de fogo, 
de acordo com os dados le-
vantados pela Coordenado-
ria de Informações Estatísti-
cas e Análises Criminais. Ain-
da segundo o levantamento, a 
maioria das vítimas tinha ida-
de inferior a 30 anos. Os de-
mais possuíam entre 16 e 29 
anos.

A vítima mais jovem, o 

adolescente Orlando Firmino 
da Silva Júnior, 16, foi assassi-
nado na praia de Jacumã, ci-
dade de Ceará-Mirim, Gran-
de Natal. Orlando estava num 
posto de combustíveis na BR-
406 no sábado (26), quando 
foi executado a tiros.

Francisco Nélio Matias de 
Souza, o mais velho entre as 
vítimas, morreu em Mossoró. 
De acordo com as informa-
ções da Coordenadoria de In-
formações Estatísticas e Aná-
lises Criminais, ele tinha 54 
anos de idade e foi assassina-
to também com disparos de 
arma de fogo num beco pró-
ximo à Travessa Wilson Rosa-
do, no bairro Ouro Negro. O 
crime aconteceu na noite do 
domingo (27).

Segundo informações da 
Polícia Militar, Francisco Né-
lio foi retirado de casa a força 
por quatro homens que o le-
varam para o beco e o execu-
taram. A execução, inclusive, 
permanece sendo a caracte-

rística mais recorrente entre 
os Crimes Violentos Letais 
Intencionais no Rio Grande 
do Norte.

O bairro de Natal em que 
mais se registra os casos de 
assassinato também perma-
nece sendo o de Nossa Se-
nhora da Apresentação. En-
tre os homicídios ocorridos 
da quinta (24) até o domin-
go (27) na capital, inclusive, 
três foram no bairro da Zona 
Norte.

Os homens também per-
manecem sendo a maioria 
das vítimas. No recorte feito 
neste feriadão, entre todos os 
casos registrados pela Secre-
taria de Segurança Pública e 
Defesa Social, somente um 
foi contra uma mulher, identi-
fi cada como Maria Amélia Al-
ves Teixeira, de 30 anos. O cri-
me ocorreu no sábado (26), 
em São Gonçalo do Amaran-
te, na Região Metropolitana.

Apesar dos altos índices 
durante o período deste feria-

do, os casos de Crimes Vio-
lentos Letais Intencionais de-
vem atingir um número infe-
rior ao de 2014. É a expectati-
va da Secretaria de Segurança 
e Defesa Social.

A Sesed espera reduzir os 
índices a cada ano e fi nalizar 
a gestão deste mandato do 
Executivo estadual com uma 
quantidade inferior ao que 
vem se registrando nos anos 
anteriores.

A intensifi cação do poli-
ciamento na rua e o direcio-
namento da atividade policial 
através da identifi cação de 
manchas criminais pelo esta-
do são as iniciativas do gover-
no que visam a reduzir os cri-
mes que levam à morte.

Apesar de considerar 
bons os resultados que estão 
sendo obtidos, o Estado reco-
nhece que ainda é preciso fa-
zer muito para que se obte-
nha índices de violência mais 
satisfatórios para a popula-
ção do Rio Grande do Norte.

Rafael Barbosa
Do NOVO

Dezesseis pessoas morre-
ram por conta de acidentes 
de trânsito nas estradas do Rio 
Grande do Norte entre a sex-
ta-feira (25) e o domingo (27), 
de acordo com os dados da 
Polícia Rodoviária Federal.

As colisões aconteceram 
em diferentes regiões do esta-
do e as mortes se concentra-
ram em quatro acidentes, sen-
do dois em rodovias federais e 
dois outros em estaduais.

O mais recente aconteceu 
no domingo (27), no interior 
do estado. Três pessoas mor-
reram num acidente ocorri-
do na manhã deste domingo. 
A colisão envolveu um cami-
nhão e um Corsa, que tem pla-
cas de Currais Novos.

De acordo com a Polícia 
Rodoviária Federal, a batida 

aconteceu entre Parelhas e 
Jardim do Seridó. Os três ocu-
pantes do Corsa morreram 
no local, logo após o acidente. 
Um deles, inclusive, teve a ca-
beça decepada. Ainda segun-
do informou a PRF, o moto-
rista do caminhão, que seguia 
sozinho no veículo, teve feri-
mentos leves.

Na sexta-feira de natal, 
seis pessoas morreram num 
acidente que aconteceu en-
tre Tangará e Cerra Caiada. 
Um Siena e um Gol colidiram 
de frente na BR-226 e todos 
os ocupantes dos dois carros 
morreram depois da batida.

Os outros dois acidentes 
que culminaram em mortes 
aconteceram no sábado. Mais 
seis pessoas, entre elas duas 
crianças, morreram num aci-

dente ocorrido entre Caicó e 
jardim do Seridó por volta do 
meio dia. Na ocasião, um Bra-
va e uma caminhonete D20 
colidiram frontalmente.

Neste acidente, os moto-
ristas dos dois veículos so-
breviveram e foram socorri-
dos ao hospital com ferimen-
tos graves.

Já em Cerro Corá, por vol-
ta das 20h do mesmo dia, um 
adolescente de 15 anos que 
seguia de moto na RN-037 
perdeu o controle do veículo e 
morreu ao cair na pista. Ele es-
tava sem capacete.

FISCALIZAÇÃO
Policiais do Comando de 

Polícia Rodoviária Estadual 
(CPRE) realizaram, no perí-
odo de 21 a 27 de dezembro, 

a Operação Natalina 2015, 
com a intensifi cação da fi sca-
lização nas principais rodo-
vias estaduais do RN. Diaria-
mente, cinquenta policiais de 
trânsito estiveram atuando na 
operação.

Durante a ação foram 
abordados 783 veículos, o que 
resultou na remoção ao pátio 
do Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran) de 24 veícu-
los, na realização de 356 teste 
etílicos, confecção de 89 autos 
de infrações de trânsito e no 
recolhimento de 27 carteiras 
de habilitação nacional.

Dez condutores foram de-
tidos em fl agrante por esta-
rem dirigindo sob o efeito de 
bebidas alcoólicas e três fo-
ram autuados por estarem 
portando drogas ilícitas.

// Entre  as ocorrências do feriadão natalino, sete crimes letais aconteceram na capital potiguar

// Vacina contra dengue foi 
produzida pela Sanofi  Aventis

// Por mês foram emitidos 
 190 mil novos passaportes

A vacina contra den-
gue produzida pela 
Sanofi  Aventis foi li-

berada no Brasil. A Agência 
Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) concedeu 
o registro para o produto. 
A decisão, publicada nesta 
segunda-feira, 28, no Diário 
Ofi cial, permite que o imu-
nizante seja comercializa-
do, mas não signifi ca que 
ela passará a ser adotado 
no Sistema Único de Saúde. 

Para isso, é preciso a 
aprovação da Comissão 
Nacional de Incorporação 
de Tecnologia no SUS (Co-
nitec). Nessa avaliação, é le-
vada em conta, por exem-
plo, a relação entre benefí-
cio do produto e o impacto 
para o orçamento público.

A vacina produzida 
pela Sanofi  Aventis é a pri-
meira validada para uso no 
Brasil. Ela passa a ser indi-
cada para proteção contra 
os sorotipos 1, 2, 3 e 4 da 
dengue na população com 
idade entre 9 e 45 anos. De 
acordo com a agência, não 
há atualmente dados su-
fi cientes para comprova-
ção da segurança do uso 
da vacina em outras fai-
xas etárias. O produto não 
protege contra zika nem 
chikungunya.

O imunizante apresen-
tou uma efi cácia global 
de 65,6% contra a doença. 
Essa, no entanto, é a mé-
dia. Os índices de proteção 
variam bastante de acordo 
com sorotipo. Contra o tipo 
1, por exemplo, é de 58,4%. 
Já contra o subtipo 2, a pro-
teção é inferior: 47,1%. Con-

A Polícia Federal ba-
teu um novo re-
corde em 2015 na 

emissão de novos passa-
portes. Dados relativos 
até o dia 23 de dezembro 
apontam que mais brasi-
leiros tiveram acesso ao 
documento este ano. Fo-
ram emitidos 2.280.561 de 
novos passaportes, marca 
superior à quantidade de 
todo o ano de 2014, que já 
representava índice histó-
rico. Por mês, foram emiti-
dos, em média, 190 mil no-
vos passaportes.

De acordo com os da-
dos da PF, publicados no 
site da corporação, 77% 
dos 142 postos de atendi-
mento apresentam dispo-
nibilidade de vagas para 
o serviço dentro do pra-
zo de até três dias úteis. 
Quando se analisa o pe-
ríodo de agendamento 
para até sete dias, o núme-
ro se amplia e chega a 124 
postos, num total de 87%.
O chefe da Divisão de Pas-
saportes da Polícia Fede-
ral, delegado Juner Caldei-
ra Barbosa, destacou que 
em janeiro a disponibilida-
de de vagas para conseguir 
o serviço chegou a 30 dias. 
“Hoje reduzimos esse nú-
mero em praticamente dez 
vezes. Agora, o cidadão não 
precisa mais antecipar o 
pedido quando for realizar 
uma viagem”, disse Caldeira 
Barbosa.

Segundo o delegado, a 
efi cácia dos postos aumen-

// Medicina

// Viagem

Anvisa aprova venda 
de 1ª vacina contra 
dengue no Brasil

PF bate recorde e emite 
mais de 2 milhões de 
passaportes em 2015

Agência Estado

tra o sorotipo 3 é de 73,6% e 
de 83,2% contra o sorotipo 
4. A redução da hospitaliza-
ção por dengue está calcu-
lada em 80%.

O pedido de registro da 
vacina da Sanofi  havia sido 
apresentado em março. 
Além do Brasil, o produto já 
teve registro concedido no 
México e Filipinas.

A vacina da Sanofi  deve 
ser aplicada em três do-
ses, ao longo de um ano.
Quando a solicitação co-
meçou a ser avaliada, o mi-
nistro da Saúde, Marcelo 
Castro, mencionou que o 
maior problema era o cus-
to. Cada dose custa cer-
ca de 20 euros. “Para uma 
população de 200 milhões 
de habitantes, é comple-
tamente inviável”, disse há 
cerca de duas semanas.

Uma outra alternativa 
está em testes no Instituto 
Butantã, em parceria com 
o NIH dos Estados Unidos. 
No início do mês tinha re-
cebido sinal verde da Anvi-
sa para o início da fase 3 das 
pesquisas.

tou, especialmente, pelo 
trabalho realizado pelos 
gestores locais. “Além da re-
novação do parque tecno-
lógico e aquisição de no-
vos equipamentos, houve 
um trabalho forte na cultu-
ra de gestão, tanto em ní-
vel regional como local. Ti-
vemos uma maior capaci-
tação do pessoal que atua 
nos postos. As equipes que 
trabalham no atendimen-
to ao cidadão conseguem 
prestar o serviço com mais 
qualidade e em menor tem-
po”, declarou.

Desde julho o passapor-
te comum brasileiro passou 
a ter validade de dez anos, o 
que provocou a implemen-
tação de inúmeros itens de 
segurança. Desde a última 
quinta-feira, 17, a Polícia 
Federal passou a disponi-
bilizar na internet uma pes-
quisa de satisfação, que ser-
ve como indicador de efeti-
vidade do serviço prestado 
ao cidadão.

Agência Estado
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Agressão ocorre depois que o plantonista pediu para um homem 
de 65 esperar a vez de ser atendido; é o segundo caso neste mês 

Médico é agredido no 
Hospital de Goianinha

// Hospital Municipal de Goianinha: novo palco de mais uma agressão contra profi ssionais da área de saúde

// Luiz Roberto Fonseca, secretário de Saúde de Natal: prejuízo

REPRODUÇÃO

Norton Rafael
Do NOVO

U
m novo caso de 
agressão con-
tra um médi-
co em exercício 
da sua profi s-

são foi registrado no Rio Gran-
de do Norte. No fi m da manhã 
de ontem (28), um homem de 
65 anos, ainda não identifi ca-
do, desferiu um soco no rosto 
do médico plantonista, que o 
NOVO identifi cou como sen-
do Luiz Gonzaga Menguita da 
Costa, de 57 anos, nas depen-
dências do Hospital Munici-
pal de Goianinha.

De acordo com o chefe de 
operações da Polícia Civil do 
município distante 54 km de 
Natal, Renato Dias, a agres-
são aconteceu após o médi-
co pedir para que o senhor de 
65 anos esperasse a sua vez 
de ser atendido. O agressor, 
por sua vez, havia se queixado 
de fortes dores no peito, que 
já perduravam desde a noite 
passada, e solicitava urgência 
no atendimento.

“O médico disse que se ele 
estava com dor desde ontem, 
devia ter ido ao hospital na noi-
te passada [no domingo] e que 
ele esperasse para ser atendido 
na sua vez. Foi ai que o idoso 
deu um soco na boca do médi-
co”, contou Renato Dias. Após a 
agressão, seguranças do hospi-
tal foram acionados para apa-
ziguar a situação e evitar maio-
res tumultos no interior da uni-
dade de saúde. A Polícia Militar 
chegou em seguida.

Alegando dores, o idoso, 
que ainda não teve sua iden-
tidade revelada, foi socorrido 
pelo Serviço de Atendimento 
Médico de Urgência (SAMU) 
de Goianinha e conduzido 
ao Hospital Regional Deoclé-
cio Marques, em Parnamirim, 
onde recebeu atendimento. 

O médico agredido pres-
tou depoimento na Delegacia 
Civil de Goianinha e, poste-
riormente, foi liberado. Ainda 
segundo Renato Dias, o agres-
sor deve responder judicial-
mente por agressão, lesão cor-
poral e atentado ao pudor. 

O caso será entregue a Pro-
motoria de Justiça de Goiani-
nha. “Vamos aguardar o acu-
sado prestar depoimento, rea-
lizar exame de corpo de delito 
e, em seguida, entregar o caso 
à Justiça”, informou Renato.

Esse é o segundo caso re-
gistrado de agressão contra 
profi ssionais de medicina em 
menos de um mês no estado. 

No último dia 4, o administra-
dor Guilherme Faria agrediu 
o também médico plantonista 
Antônio Andrade no posto de 
saúde de Tibau do Sul, no lito-
ral sul do Rio Grande do Norte. 

O caso teve grande reper-
cussão na internet depois que 
um vídeo da agressão come-
çou a ser compartilhado no 
Facebook e chegou até os ve-
ículos de comunicação do 
estado.

Por decisão judicial, Gui-
lherme está impedido de dei-
xar a sua cidade por um perío-
do maior do que sete dias sem 
que a justiça seja notifi cada. O 
administrador pode respon-
der por até quatro crimes.

Procurado pelo NOVO, o 
Conselho Regional de Medici-
na do Estado (CRM-RN) não 
se posicionou sobre o caso re-
cente. Segundo a recepcionis-
ta da entidade, o CRM está em 
período de recesso e só volta-
rá às atividades normais a par-

tir da segunda semana de ja-
neiro, quando responderá so-
licitações da imprensa.

O Conselho, todavia, já ha-
via solicitado maior segurança 
para os profi ssionais de saúde 
que atendem na rede públi-
ca estadual logo após o inci-
dente envolvendo Guilherme 
Mendes e o médico Antônio 
Andrade.

O NOVO também tentou 
entrar em contato com a Se-
cretaria de Saúde de Goiani-
nha para maiores esclareci-
mentos, mas nossas ligações 
não foram atendidas. Tam-
bém buscamos informações 
com o Hospital de Goianinha, 
mas as funcionarias da unida-
de não quiseram falar sobre o 
assunto. 

Já a Polícia Civil da cida-
de preferiu não divulgar nem 
confi rmar o nome do médico 
sob a alegação de que o pro-
fi ssional pediu para que sua 
identidade fosse preservada.

// Ameaça de greve

Condutores do SAMU 
cobram reajuste salarial

Após o fi m da greve dos 
técnicos e enfermei-
ros do Serviço de Aten-

dimento Móvel de Urgência 
(SAMU), no início deste mês, 
a possibilidade de uma nova 
paralisação preocupa a Secre-
taria Municipal de Saúde de 
Natal (SMS). Desta vez são os 
motoristas das ambulâncias 
do serviço metropolitano, que 
reivindicam aumento de sa-
lário e outros benefícios não 
cumpridos pela empresa lici-
tada pela prefeitura.

Uma reunião ocorrida na 
manhã de ontem, onde estive-
ram presentes representantes 
da TRD Transportes, empre-
sa responsável pelo gerencia-
mento do SAMU Natal, mem-
bros do Sindicato dos Traba-
lhadores Rodoviários (Sintro-
-RN), além do secretário de 
Saúde do município, Luiz Ro-
berto Fonseca, todas as par-
tes envolvidas tentaram entrar 
em consenso para evitar uma 
greve às vésperas do feriado 
de ano novo, período conside-
rado crítico pela grande ocor-
rência de acidentes.

Os condutores dos veícu-
los de emergência pedem que 
seja cumprido o reajuste sala-
rial previsto para esse ano, ele-
vando o piso da categoria para 
R$ 1.713,00. Atualmente, ain-
da é mantido o salário corren-
te em 2014, que é de apenas R$ 
1.557,00. Caso, não haja solução 
para o problema, os servidores 
prometem cruzar os braços.

No entanto, segundo o di-
retor do Sintro-RN, Robério 
Pinto, isso não deve aconte-

cer antes do próximo dia 18 
de janeiro. Isso porque os fun-
cionários esperarão o retorno 
das atividades normais do Tri-
bunal de Justiça do Estado (TJ-
-RN), que atualmente encon-
tra-se em período de recesso, 
para poder determinar a ins-
tauração de uma greve ou não.

“Tem um prazo, pedido até 
o dia 18, para que possamos ir 
conversando e tentando ne-
gociar esse reajuste. Porém, 
se não houver alguma sinali-
zação de que eles vão cumprir 
com o acordo, a única resolu-
ção é mesmo a greve”, informa.

Para o secretário Luiz Ro-
berto, a paralisação seria um 
enorme prejuízo, sobretu-
do para a população, que é a 
mais afetada com a negativa 
da prestação de socorro pelo 
SAMU Natal. De acordo com 
ele, se necessário for, vão ser 
tomadas medidas emergen-

ciais para que o atendimento 
não seja afetado.

“A secretaria está incum-
bida de não deixar que a po-
pulação sofra algum preju-
ízo. Nós temos a obrigação 
de manter os veículos na rua, 
com greve ou sem greve. As 
ambulâncias não fazem para-
lisação, quem faz são os con-
dutores, e vamos buscar de to-
das as formas que o serviço 
não pare”, declara.

Perguntado de que ma-
neira conseguiria manter o 
SAMU Natal funcionando, 
mesmo sem os motoristas 
dos veículos, o titular da pas-
ta explica que pode recorrer a 
ações de contingência, como 
a contração de servidores di-
retos em caráter emergencial. 
“Vamos às últimas circunstân-
cias. Se for preciso, faremos a 
contração direta de pessoal e 
também pagaremos diárias 

operacionais para bombeiros 
e policiais de folga. O mais im-
portante é não deixar a popu-
lação morrer”, esclareceu.

Além da falta de pagamen-
to do novo piso salarial, acon-
tece ainda outra divergência 
entre os funcionários e a TRD 
Transportes. Segundo o sin-
dicato, a data-base para o re-
juste da folha de pagamento 
é 1º de maio, mas a empresa 
reconhece apenas o débito a 
partir de outubro. Por essa ra-
zão, ainda não se tem ideia de 
quanto deve ser pago em me-
ses retroativos.

“A secretaria entende que 
o novo valor desse salário já 
deveria estar sendo pago, pelo 
menos desde outubro, e deve 
notifi car a empresa para que 
ela cumpra com essa obriga-
ção”, informa Luiz Roberto. 
Na reunião, entretanto, fi cou 
acertado que a TRD se com-
prometeria a efetuar o novo 
pagamento a partir de feve-
reiro, com a folha referente ao 
mês de janeiro. 

Como os representantes 
da empresa que estavam no 
encontro não possuíam po-
der de decisão – no entanto, 
adiantaram que a TRD não 
teria como arcar com o rea-
juste nesse momento –, uma 
nova assembleia foi marcada 
para amanhã, às 9h, na sede 
da SMS. No encontro, deve 
ser apresentada a resposta ofi -
cial para a proposta. A partir 
de então é que será discutida 
a possibilidade de uma para-
lisação ou a manutenção das 
discussões até 18 de janeiro.

ARGEMIRO LIMA / NOVO

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

AVISO
LICITAÇÃO: Nº 010/15-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
A

Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa
Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do
tipo menor preço, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as
alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação
e Proposta de Preços dar-se-ão no , na Sala
de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser
examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua
aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$ 5,00 (cinco reais), no
Banco do Brasil (001),Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SINArrecadação.

Natal/RN, 28 de dezembro de 2015.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DA REDE DE GASES MEDICINAIS DO
HOSPITALCEL. PEDROGERMANO, EMNATAL/RN. PROCESSO: Nº 187939/2015-1-SIN.

dia 29 de janeiro de 2016, às 09:00 (nove) horas

Maria das Graças Chacon Sousa

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DO SISTEMA DE AR CONDICIONADO
CENTRAL DO HOSPITAL CEL. PEDRO GERMANO, EM NATAL/RN. PROCESSO: Nº
103210/2015-1-SIN

dia 29 de janeiro de 2016, às
11:00 (onze) horas

Maria das Graças Chacon Sousa

AVISO
LICITAÇÃO: Nº 015/15-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

.ASecretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-
SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR
101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade
CONCORRÊNCIA, do tipo menor preço, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de
21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de
Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no

, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e
anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta
feira. Já a sua aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$ 5,00
(cinco reais), no Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da
SINArrecadação.

Natal/RN, 28 de dezembro de 2015.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
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A diretoria do 
América também 
anunciou, na tarde 

de ontem, a contratação 
de mais reforços para 
a temporada 2016. São 
dois: o volante Gualberto, 
de 20 anos, e o atacante 
Jeff erson, de 23.

 O primeiro vem do 
Palmeira de Goianinha e 
teve passagens por clubes 
como Santos-SP e Grêmio 
Barueri-SP. Já Jeff erson tem 
no currículo passagens por 
Bonsucesso-RJ, Inter de 
Limeira-SP e pelo Reynosa, 
do México.

Ambos estavam 
sendo observados num 
período de testes pela 
comissão rubra, tendo sido 
aprovados e incorporados 
ao elenco que disputará 
Campeonato Potiguar, 
Copa do Nordeste, Copa 
do Brasil e Série C do 
Campeonato Brasileiro em 
2016.

A temporada 2016 
começa, ofi cialmente, 
para o América no dia 
24 de janeiro, quando o 
time rubro vai enfrentar 
o Alecrim, na Arena das 
Dunas,  pela primeira 
rodada do Estadual. 

Diretoria anuncia goleiro e apresenta 11 novos 
contratados que já foram integrados ao elenco 
comandado pelo técnico Narciso

// Reforços

ABC anuncia 
12 reforços 
para 2016

Justiça confi rma que 
Frasqueirão está penhorado

Diretoria 
do América 
anuncia mais 
dois jogadores

// Goleiro Vaná, do Coritiba, foi a última contratação confi rmada pela diretoria abecedista

GIULIANO GOMES / CFC

O 
ABC iniciou 
seus trabalhos 
de preparação 
para a tempo-
rada 2016 on-

tem, quando foram apresen-
tado no complexo esportivo 
do clube, na Rota do Sol, os 
primeiros reforços contrata-
dos pela nova diretoria, enca-
beçada por Judas Tadeu. Com 
nada menos que 11 caras no-
vas no plantel, a comissão téc-
nica deu início aos treinamen-
tos com 17 atletas e aguarda a 
chegada do goleiro Vaná, úl-
timo nome anunciado pelo 
Alvinegro. 

A apresentação do grupo 
aconteceu à tarde no Centro 
de Treinamento Alberi Ferrei-
ra de Matos. Do time que dis-
putou a temporada 2015, ape-

nas o goleiro Willian, o zaguei-
ro Jerfeson, o volante Márcio 
Passos, os meias Erivélton e 
Chiclete e o atacante Alvinho 
permaneceram. Os demais, 
são todos novos contratados. 

Os reforços começaram a 
chegar a Natal ainda no fi m de 
semana. São eles: os goleiros 
Rafael Copetti e Jota, o zaguei-
ro Gabriel, o lateral esquerdo 
Hugo, os volantes Zaquel, Fer-
nando e Alexandre, os meias 
Bida e Jean Th eodoro e os ata-
cantes Nando e Amoroso.

O último reforço anuncia-
do foi o goleiro Vaná, de 24 
anos, que vem do Coritiba. Ele 
chegou a ser anunciado pelo 
Maringá-PR, mas a negocia-
ção não foi concluída. O joga-
dor deve chegar a Natal no dia 
3. 

Além do Coritiba, Vaná de-
fendeu Gama-DF, Canoas-RS, 
Ulbra-RS e Chapecoense-SC. 
Com ele o grupo abecedista 
agora conta com quatro golei-
ros – os outros três são Willian, 
remanescente da tempora-
da 2015; Rafael Copetti, que 
veio do Bragantino; e Jota, 
contratado junto ao Porto de 
Caruaru-PE. 

O planejamento da dire-
toria abecedista é que o elen-
co alvinegro esteja completo 
logo na primeira semana de 
janeiro. Assim, o técnico Nar-
ciso teria tempo hábil neces-
sário para montar o time para 
a estreia do ABC no Campeo-
nato Potiguar, marcada para o 
dia 23 do próximo mês, contra 
o Palmeira de Goianinha, no 
estádio Frasqueirão. 

Fato insistentemente ne-
gado pela diretoria então co-
mandada por Rubens Gui-
lherme Dantas, o estádio Fras-
queirão está, sim, penhora-
do pela Justiça do Trabalho. O 
equipamento esportivo, maior 
e mais valioso do clube, foi 
dado como garantia para o pa-
gamento de dívidas do Alvine-
gro com ex-jogadores. 

A certeza disso foi dada 
ontem, quando um ofi cial de 
Justiça foi até o complexo es-
portivo do ABC, na Rota do 
Sol, entregar à administração 
do clube um termo que atesta 
a penhora. Além disso eles fi -

zeram uma avaliação do valor 
de venda do estádio. “A princí-
pio, não existe nada que com-
prometa. O ABC tem um pra-
zo para apresentar sua defesa. 
O trabalho que foi feito hoje 
(segunda-feira) foi apenas de 
ter o custo real do estádio. Nós 
vamos fazer o trabalho para 
que possamos retirar o Fras-
queirão dessa garantia”, disse o 
presidente Judas Tadeu. 

Leonardo Arruda, vice-pre-
sidente de futebol, lamentou a 
inclusão do estádio como ga-
rantia ao pagamento de dívi-
das, erro que, segundo ele, co-
meçou com o Ato Trabalhista 

fi rmado pela gestão anterior. 
“Isso foi uma consequên-

cia natural do ato trabalhis-
ta, que foi dado como se fosse 
uma solução defi nitiva para os 
problemas do ABC. Eu sabia 
que, pela minha formação ju-
rídica, toda execução tem que 
ter uma garantia”, comentou.

Segundo ele o novo depar-
tamento jurídico  do clube - for-
mado, até aqui, pelos advoga-
dos José Maria Trajano e Epifâ-
nio Loiola – está se inteirando 
de todos os termos fi rmados 
no acordo para poder buscar 
soluções que não comprome-
tam o patrimônio do clube. 

CONHEÇA OS REFORÇOS

Rafael Copetti Fernandes – Rafael Copetti
Posição: Goleiro
Nascimento: 04/04/1991 (24 anos)
Naturalidade: Chapecó (SC)
Altura: 1m95 Peso: 97 kg
Clubes: Internacional/RS (2009-2011), União de Leiria/
Portugal (2011-2012), Benfi ca/Portugal (2012-2013), 
Vasco/RJ (2014) e Bragantino/SP (2015).

Jonatan Piccoli Silveira – Jota
Posição: Goleiro
Nascimento: 29/08/1993 (22 anos)
Naturalidade: Esteio/RS
Altura: 1m90 Peso: 88 kg
Clubes: Internacional/RS (2009-2011), União de Leiria/
Portugal (2011-2012), Benfi ca/Portugal (2012-2013), 
Vasco/RJ (2014) e Bragantino/SP (2015).

Hugo Figueiredo Pereira – Hugo
Posição: Lateral esquerdo
Nascimento: 18/05/1992 (23 anos)
Naturalidade: São Paulo (SP)
Altura: 1m83 Peso: 80 kg
Clubes: Palmeiras/SP (2009-2011), CSE/AL (2012), 
CRAC/GO (2013), Cerâmica/RS (2013-2014), Ríver/PI 
(2015) e Boa Esporte/MG (2015).

Gabriel Francisco Macedo Neto – Gabriel
Posição: Zagueiro
Nascimento: 18/08/1989 (26 anos)
Naturalidade: Ituaçu (GO)
Altura: 1m87 Peso: 80 kg
Clubes: Novo Horizonte/GO (2008), Itauçu/GO (2008), 
Inhumas/GO (2008), Trindade/GO (2009), Itauçu/GO 
(2009), União Rondonópolis/MT (2010), Goianésia/GO 
(2010), Vila Nova/GO (2011), Veranópolis/RS (2011), 
União Rondonópolis/MT (2011), Boa Esporte/MG (2012), 
Penapolense/SP (2013), Icasa/CE (2013), Ponte Preta/
SP (2014), Vila Nova/GO (2014), Linense/SP (2015) e São 
Carlos/SP (2015).

Everson Fernando Gomes – Gomes
Posição: Volante
Nascimento: 28/09/1993 (22 anos)
Naturalidade: Presidente Prudente (SP)
Altura: 1m82 Peso: 82 kg
Clubes: Corinthians/SP (2011-2012), Bragantino/SP 
(2012), JMalucelli/PR (2013), Portuguesa/SP (2014), 
Guaratinguetá/SP (2014) e JMalucelli/PR (2015).

Zaquel José de Oliveira – Zaquel
Posição: Volante
Nascimento: 26/07/1985 (30 anos)
Naturalidade: Ipojuca (CE)
Altura: 1m81 Peso: 77 kg
Clubes: Botafogo/PB (2010), São José/RS (2011), Boa 
Esporte/MG (2011), Novo Hamburgo/RS (2011-2013), 
Cerâmica/RS (2013) e Botafogo/PB (2013-2015).

Alexandre Floriano Lopes – Alexandre
Posição: Volante

Nascimento: 02/08/1984 (31 anos)
Naturalidade: Içara/SC
Altura: 1m80 Peso: 80 kg
Clubes: Criciúma/SC (2009-2014), Botafogo/RJ (2014) e 
Criciúma/SC (2015).

Valmir Roseno Santos – Bida
Posição: Meia
Nascimento: 10/08/1995 (20 anos)
Naturalidade: Itajuípe (BA)
Altura: 1m81 Peso: 87 kg
Clubes: Ipitanga/BA (2005), Vitória/BA (2005-2007), Santos/
SP (2008), Vitória/BA (2008-2011), Atlético/GO (2011-2013), 
Ponte Preta/SP (2014), Vila Nova/GO (2014) e Serrano/BA 
(2015).

Jean Theodoro Sobrinho – Jean Theodoro
Posição: Meia
Nascimento: 25/02/1993 (22 anos)
Naturalidade: Poá (SP)
Altura: 1m76 Peso: 79 kg
Clubes: Corinthians/SP (2009-2012), Flamengo/SP 
(2012), Corinthians/SP (2013), Avaí/SC (2013), Camboriú/
SC (2014) e Hartberg/Áustria (2015).

Luis Fernando Batista – Nando
Posição: Atacante
Nascimento: 08/03/1988 (27 anos)
Naturalidade: Araçatuba/SP
Altura: 1m85 Peso: 78 kg
Clubes: Mogi Mirim/SP (2009-2010), Santo André/SP 
(2010), Mogi Mirim/SP (2011), ASA/AL (2012), Mogi Mirim/
SP (2013), São Bento/SP (2014), Mogi Mirim/SP (2014), 
Linense/SP (2015), Campinense/PB (2015) e Nacional/AM 
(2015).

Rafael Ferreira Souza de Oliveira – Amoroso
Posição: Atacante
Nascimento: 05/08/1989 (26 anos)
Naturalidade: São Paulo (SP)
Altura: 1m83 Peso: 77 kg
Clubes: São Caetano/SP (2007-2008), Paulista/SP (2008), 
São Caetano/SP (2009), Oeste/SP (2009), Juventude/RS 
(2010), Palmeiras B/SP (2010-2013), Comercial/SP (2015) 
e Caldense/MG (2015).

CONHEÇA OS 
REFORÇOS

Victor Gualberto Araújo 
– Gualberto
Posição: Volante
Nascimento: 01/04/1995 
(20 anos)
Naturalidade: Santos-SP
Altura: 1m77 Peso: 74 kg
Clubes: Santos-SP, 
Atlético Sorocaba-SP, 
Jabaquara-SP, Grêmio 
Barueri-SP, Palmeira-RN. 

Jefferson Freitas e 
Souza – Jefferson
Posição: Atacante
Nascimento: 03/04/1992 
(23 anos)
Naturalidade: Rio de 
Janeiro-RJ
Altura: 1m81 Peso: 78 kg
Clubes: Bonsucesso-
RJ, Inter de Limeira-SP, 
NFV Gorlitz 09-ALE e 
Reynosa-MEX
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// Fã: primeira dama de Natal Andrea Ramalho foi ao camarim do Paralamas do 
Sucesso e fez questão de cumprimentar o cantor da banda, Herbet Viana , durante 
show do Natal em Natal, na Arena das Dunas

// Estudante mossoroense Ana Eliza de Souza Rodrigues, que 
concluiu Comunicação Social pela UERN e escolheu como 
tema de sua monografi a o marketing político do deputado 
Carlos Augusto Maia

// Jornalistas Jota Oliveira, Th aisa Galvão, João Maria Medeiros e Ailton Medeiros no 
almoço com o governador Robinson Faria

// Look Bain Douche para o Revéillon

Sobre a declaração 
do presidente do 

TJRN, desembargador 
Cláudio Santos, 

sugerindo ao 
governador Robinson 

Faria a venda da 
Caern:

Deputado e líder 
do Governo 

na Assembleia 
Legislativa Fernando 

Mineiro:
“A quem interessar 

possa: sou totalmente 
contrário à proposta de 

venda da Caern, feita 
pelo Pte do TJRN”.

Blog Sujeito Simples:
“A estratégia de 

Robinson é fazer seus 
aliados pedirem a 

venda da CAERN e 
ele fi car de fora para 

depois dizer que foi um 
pedido da sociedade”.

AO
C

O
NTR

IO.R
Á

>>>> Sentimento
O governador Robinson 
Faria recebeu ontem a 
imprensa do RN, no hotel 
Holiday Inn Arena das 
Dunas, para um almoço 
e prestação de contas. 
Em seu discurso, o tom 
otimista permaneceu. “As 
pessoas querem que eu 
fale de crise. Não vou falar 
de crise, vou falar do que 
estamos fazendo na crise”, 
disse ele, que anunciou 
para 2016 a colheita do 
que foi plantado neste 
ano de 2015. “O ano mais 
difícil foi esse e o próximo 
será bem melhor. Meu pai 
me ensinou a diciplina 
de trabalhar com metas 
e vamos cobrar essas 
metas em cada setor 
agora em 2016”, afi rmou o 
governador.

>>>> Metas
Robinson anunciou 
para março que vem a 
divulgação do resultado 
de uma auditoria que tem 
sido feita por uma empresa 
internacional e que deverá 
apresentar uma redução 
de 5% a 10% na folha de 
pagamento, o que irá 
signifi car uma economia 
de R$ 500 milhões, 
segundo o governador.
Além disso, o gestor 
potiguar falou sobre a 
expectativa de o Estado 
obter um empréstimo de 
$R 850 milhões do Banco 
do Brasil para terminar 
obras importantes como a 
Moema Tinoco, a Prudente 
de Morais e os acessos ao 
aeroporto de São Gonçalo. 
“Está tudo aprovado, 
só falta a assinatura do 
ministro da Fazenda”, disse 
Robinson.

>>>> Planos
O vice-governador do RN, Fábio Dantas, já está 
planejando os projetos que pretende executar no futuro... 
Um deles é ser indicado para uma vaga no Tribunal de 
Contas do Estado, caso um dos sete conselheiros peça 
aposentadoria até 2018. 
Fábio, que já tentou mas não conseguiu chegar ao 
TCE em 2011, quando a Assembleia Legislativa indicou 
Poti Júnior, não esconde a vontade de ingressar 
naquele tribunal.
Mas, caso este plano não dê certo, o vice-governador 
deverá permanecer na política e tentar um voo mais alto 
nas próximas eleições majoritárias: o Senado Federal.

>>>> Cenário
Fábio Dantas tem chances de surgir como possibilidade 
numa chapa que teria o governador Robinson Faria 
candidato à reeleição. 
Fábio é tido como um grande articulador e conta com 
a simpatia do presidente da Assembleia Legslativa, 
deputado Ezequiel Ferreira, de quem é amigo pessoal.
Em tempo: Ezequiel é considerado outro possível 
candidato a senador numa aliança com Robinson.

>>>> Possibilidade
E quem poderá disputar com Fábio Dantas ou com 
Ezequiel uma cadeira no Senado é a ex-governadora 
Rosalba Ciarlini, que é pré-candidata à Prefeitura de 
Mossoró pela quarta vez.
Nos bastidores os comentários são os de que a Rosa 
pensa mesmo em voltar a ser senadora do RN a partir 
de 2019. 

>>>> Visão
Já o prefeito de Natal, Carlos Eduardo, que concorrerá 
à reeleição, sonha em disputar o Governo do Estado na 
próxima campanha, com o apoio do primo-ministro (do 
Turismo) Henrique Alves.

>>>> Expectativa
O governador também se 
mostrou bastante otimista 
quanto à possibilidade 
de o RN ganhar o hub 
da Latam. “Tenho 
informações de fontes 
que não posso revelar 
que fi caremos com o hub”, 
declarou Robinson. 

>>>> Mais 
encontros
E na noite desta terça-
feira, o governador 
Robinson Faria vai reunir 
secretários, auxiliares e 
alguns deputados em 
jantar de confraternização 
na churrascaria Fogo & 
Chama. O jantar é por 
adesão. 

>>>> Elogio que vale?
O jornalista Carlos Alberto Barbosa, Assessor de Imprensa 

da Secretaria Estadual de Saúde (Sesap), denunciou em seu 
blog (blogdobarbosa) que setores da imprensa “insistem em 
torcer pelo caos na saúde pública no Rio Grande do Norte”, e 
afi rmou que jornalistas ligados ao ministro Henrique Alves 

é que estariam por trás das críticas infudadas.
O detalhe é que o secretário de Saúde Ricardo Lagreca ouviu 
do próprio ministro potiguar do Turismo, no dia da visita do 
ministro da Saúde, Marcelo Castro (PMDB), a Natal, que “a 
saúde do Estado tem à frente um homem de credibilidade”.

Vai entender.

>>>> Tema de 
pesquisa

O marketing político 
do deputado Carlos 

Augusto Maia (PTdoB) foi 
tema da monografi a da 
mossoroense Ana Eliza 

de Souza Rodrigues, que 
concluiu Comunicação 
Social, neste mês pela 

UERN - Mossoró. 
Em sua pesquisa 

acadêmica, ela analisou 
como as redes sociais do 
deputado favoreceram o 
resultado da campanha 

eleitoral de 2014, em que 
Carlos Augusto foi eleito 

com mais de 20 mil votos. 

Giro pelo 
Twitter...

...do senador Cristovam Buarque (PDT): “Nenhum dos 
manifestos que li contra impeachment defende o governo 

Dilma como bom, competente, positivo para o Brasil. Nem 
aliados dizem isso”;

...do governador Robinson Faria: ““A imprensa tem 
um papel importante na sociedade. Não podemos ser 

contaminados pelo negativismo”;

...do UOL: “Álvaro Dias pode gravar propaganda no PV já 
como candidato a presidente”.



Natal, Terça-Feira, 29 de Dezembro de 2015  /  NOVO  /    15

Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

Que eu ame cada 
vez mais as pessoas 

e me importe 
cada vez menos 
com o que elas 

pensam sobre mim” 
(Desconhecido)

Hoje é dia de abraçar e 
festejar Enilton Trindade, 
jornalista/escritor Paulo 
Macedo, Hélio Nelson, 
Maruska Alencar 
Santos, Dóris Macedo 
Dantas, fotografo 
Roberto Limeira e lá 
na Alemanha Fátima 
Correia Mann.

- Hoje é o Dia de Santos 
Tomás Becket.

PA
RA
BÉNS

União
Daqui deste canto o meu 
abraço maior com vivas 
de felicidades para o 
casal amigo mais querido 
Tereza Guerda e Henrique 
Macedo Fonsêca que 
completa hoje 25 anos 
de feliz união. Que Deus 
continue abençoando o 
casal e a bonita e unida 
família que construíram. 
Com certeza a importante 
data será brindada e 
agradecida a Deus.

Luau
Com direito a por do sol, 
brisa do mar da enseada 
de Búzios e lua cheia, os 
amigos festejaram a idade 
nova da amiga querida 
e sempre alto astral 
Marisa Almeida Diógenes 
que juntamente com o 
amado Tita Diógenes. 
Receberam familiares e 
chegados para brindar a 
data, deixando o domingo 
mais feliz e descontraído. 
Uma boa música ao 
vivo fez a ocasião mais 
descontraída, assim como 
os birinaites, arrematados 
com serviço volante de 
divertimentos de boca e 
jantar, assinado por Renata 
Motta. Ocasião feliz de 
encontro de amigos em 
boas e divertidas resenhas 
notadamente da advocacia 
e Magistratura. Uma noite 
de dez!  

Natalina
Na calmaria como 
dos anos anteriores, 
celebramos a véspera 
de natal na companhia 
da amiga/irmã Gina 
Monte, na companhia dos 
cativos Tereza/Evandro 
Motta, Glória/Arimatéia, 
Bernardo Câmara, Manoel 
Revorêdo, o sobrinho do 
coração Pedrinho e Laís e 
Letícia Trindade estreando 
na nossa natalina.
Ainda na natalina de 
véspera de natal não 
perdendo o costume e 
alimentando o prazer de 
estar com quem gostamos, 
brindes, rangos, papos nos 
domínios do mais querido 
Renato Teles, no Centro 
Histórico, na companhia 
de Viviane Teles e as crias 
Ara e Rafa. Noite feliz e de 
muiiita união. De dez! 

Press
Holiday Inn foi cenário 
do encontro/almoço de 
confraternização dos 
coleguinhas press com 
o nosso Governador 
Robinson Faria que é 
querido e atencioso com 
toda classe. Muitas poses, 
selfi es, papos e, claro, 
prestação as ações do 
mandato, que em menos 
de um ano vem fazendo 
muito, e com seriedade 
pelo nosso RN. Ocasião de 
encontro de coleguinhas e 
muita resenha. 

Boa nova
Em tempo de saúde na 
UTI, pelo menos uma 
esperança podemos ter 
após a Anvisa ter provado a 
comercialização da vacina 
contra dengue, Dengvaxia. 
A vacina já tinha sido 
aprovada no México e nas 
Filipinas e é a primeira a 
ser autorizada no Brasil. De 
última!

Pet
Segundo estudo 
realizado pela clínica 
americana Mayo, 
quem adora dormir 
com o animal de 
estimação, pode 
continuar! O pet ajuda 
sim, a dormir bem 
melhor. Ai que tudo!

Bambas
A presidente Dilma 
Rousseff  disse que 
“a gente enverga, 
mas não quebra”, em 
visita as obras do 
Rio São Francisco. 
- Se ela está com as 
pernas bambas assim, 
então já estava tudo 
combinado com STF.

Online
Os fãs dos Beatles 
dessa nova geração 
hi-tech já podem 
comemorar. Toda a 
coletânea do grupo 
star já pode ser ouvida 
pelos serviços de 
streamings como 
Spotify e Apple Music. 
Adoro!

Recorde
Star Wars: O despertar 
da Força chegou aos 
cinemas batendo 
todos os recordes! Só 
nos 12 primeiros dias 
de exibição, chegou 
à marca de US$ 1 
bilhão em bilheteria 
no mundo todo. Com 
isso, se tornou o fi lme 
que mais rápido 
alcançou a cifra na 
história do cinema.

De branco
A Toca da Coruja irá 
fechar o ano com 
chave de ouro no Ano 
Novo Pé na Areia, 
mais uma opção para 
quem vai passar o 
Reveillon na praia 
de Pipa. A festa terá 
Open Bar com ceia na 
praia e o som dos DJs 
Giovani Melo (SC) 
e Giorgio Gulliver 
(Recife) comandando 
as pick-ups para as 
boas-vindas de 2016.

Party
O Reveillon da Praia 
no Beach Club 
Natal será o lugar 
dos melhores para 
começar o ano com o 
pé direito. Com o agito 
das bandas Sambô, 
Patusco, Daquele Jeito 
e eletrônico dos DJs, 
a balada terá serviço 
premium com Open 
Bar, Open Food, 
Espaço Kids e claro, a 
tradicional queima de 
fogos! De dez!

Prazo
Empresas 
interessadas em 
aderir ao Simples 
Nacional em 2016 
têm até o dia 30 para 
fazer o agendamento 
no site da Receita 
Federal. Passado 
esse prazo, os 
empresários podem 
solicitar a adesão sem 
agendamento durante 
o mês de janeiro, 
também pelo site.

Cuidados
O Inca divulgou estimativas do câncer no país para 2016/2017. 
De acordo com o instituto, serão registrados 596 mil novos 
casos próximo ano, sendo 295.200 em homens e 300.800 em 
mulheres. Esses números servem como um alerta para que 
todos parem e pensem em cuidar da saúde neste novo ano!

Diferença
Parece que o RN foi esquecido pelo governo federal. Durante 
todo 2015, o estado recebeu R$ 4 milhões para ajudar no 
convívio com a seca, em comparação aos R$ 150 milhões 
dados ao Rio de Janeiro. Uma diferença de valor que chega a ser 
vergonhosa.

Reveíllon
O Ânima vai ser palco do Réveillon 2016 de Pipa. A animação 
fi cará por conta dos DJs, Ely Yabu (SC), Albie (RJ), Flávio 
Alvares (RN), Kevin Luke (PB) e Hugo’s (RN), divididos em 
duas pistas. Com Open Bar Premium, a festa será em frente à 
queima de fogos tradicional da praia. Um arraso!

Mudança
A antiga política do fi lho único da China chegou ao fi m após a 
Assembleia Popular do país aprovar a decisão. A partir de 1º de 
janeiro de 2016, os casais chineses poderão ter até dois fi lhos.

Não tá fácil
Os empresários no setor industrial não estão nada contentes. 
Afi nal, eles terminam o ano com queda, comparado ao fi nal 
de 2014. Com essa crise, os índices oscilaram bastante no 
segundo semestre. Não tá fácil pra ninguém! 

Par ou impar
Na linha par ou impar para saber quem é o melhor, Eduardo 
Cunha rebate críticas na internet após ser questionado que 

viajou para Cuba. O bolinha afi rma que “não é o vilão do país”. 
Será que um dia esse chafurdo tem fi m? De última!

Se ligue!
Leia mais em nosso blog JotaOliveira.com.br: Infelicidade não 

afeta diretamente a saúde das mulheres.> Voluntários recebem 
para fi carem dois meses deitados para estudo científi co.> 

Erro faz Whatsapp trava com mensagens cheias de emojis. > 
Anonymous assume autoria de ataques cibernéticos contra a 

Turquia.> Milão proíbe tráfego de carros devido à poluição.

CANINDÉ SOARES

DIEGO SIERRA

J.O

ARQUIVO

ARQUIVO

// A galera press em pose com o Governador Robinson Faria e 
a primeira dama Julianne Faria. Em almoço de fi m de ano

// Vivas de felicidades para os mais queridos Tereza/
Henrique Fonseca completando Bodas de Prata Hoje

// A aniversariante Marisa Almeida em pose com Perpetua 
Wanderley/Dr. Aluizio Garcia de Castro e Leila Cunha Lima Almeida

// Abraços e vivas para Dóris Macedo trocando de idade hoje

// Abraços de parabéns para o amigo jornalista 
Paulo Macedo em nova primavera

Carpe 
Diem
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CULTURA

A 
paraibana 
Lucy Alves é a 
grande atração 
programação 
de hoje (28) 

do “Natal em Natal” 2015. As 
apresentações começam às 
19h30 no pátio do ginásio 
Nélio Dias, no bairro de 
Lagoa Azul, Zona Norte de 
Natal.

Esta é segunda etapa de 
shows do “Natal em Natal”. 
Entre a última sexta-feira, 
dia 25, dia em que Natal 
comemorou 416 anos, 
até o domingo passado, 
27, apresentaram-se na 
Arena das Dunas artistas 
como Margareth Menezes, 
Paralamas do Sucesso, 
Fagner e Fafá de Belém. 

A programação está 
desde ontem na Zona Norte 
de Natal com apresentações 
musicais para todos os 
gostos. A abertura das 
atividades foi com o gospel 
de David Quinlan.

Hoje, a noite será de 
muito forró. A principal 
atração será Lucy Alves. Ela 
traz o repertório do disco 

Festival de música acontece no pátio do ginásio Nélio Dias, 
na Zona Norte de Natal; amanhã será dia de Dorgival Dantas e Elba Ramalho

DIVULGAÇÃO

//Revelada no Th e Voice Brasil, da Rede Globo,  a multiinstrumentista Lucy Alves é a nova voz do forró 

“Lucy Alves & Clã Brasil 
no Forró do seu Rosil”, em 
homenagem ao centenário 
do grande compositor 
nordestino Rosil Cavalcanti. 

Revelação do 
programa Th e Voice 
Brasil, da Rede Globo, 
a paraibana de 29 anos 
também está encarando 
a primeira atuação no 
teatro. Ela é protagonista 
do musical Nuvem de 
Lágrimas, que é baseado 
no livro Orgulho e 
Preconceito, de Jane Austen, 
e traz canções da dupla 
Chitãozinho & Xororó. 

Para o show de hoje, 
Lucy Alves também deve 
trazer canções de Luiz 
Gonzaga, Dominguinhos e 
Nando Cordel, entre outros. 
Ela também deve mostrar 
toda a desenvoltura com 
diversos instrumentos 
musicais. Mostra habilidade 
para bandolim, contrabaixo, 
sanfona e piano.

Para esta quarta-feira, dia 
30, as atrações serão Jubileu 
Filho, Dorgival Dantas e Elba 
Ramalho. O projeto “Natal 

em Natal” é fruto do trabalho 
da Secretaria Municipal de 
Cultura, sob o comando do 
Departamento de Música 
que tem o maestro Neemias 
Lopes.

“O compromisso é de 
valorizar o artista potiguar, 
seguir e cumprir as normas 
legais de habilitação 
jurídica e seleção e sempre 
discutirmos os assuntos 
com a classe artística, como 
é também o caso do projeto 
Natal em Natal. Acredito 
que estamos atingindo uma 

Lucy Alves hoje 
no Natal em Natal

PROJETO 
FESTIVAL DE 
MÚSICA 
Local: pátio do ginásio 
Nélio Dias,  no bairro de 
Lagoa Azul
 
Dia 29 
19h30 Forró Namanha
21h Lucy Alves
22h30 Babado Novo

Dia 30
19h30 Jubileu Filho

21h Dorgival Dantas
22h30 Elba Ramalho

Shows do Réveillon 

Praia da Redinha:
22h Roberto do Acordeon 
e o Frevo Sanfonado
23h30 Khrystal, Leão 
Neto e banda.

Show Pirotécnico:
Redinha (Ponte Newton 
Navarro) e Ponta Negra 
(balsa)

marca histórica na cultura da 
cidade, comenta o secretário 
de Cultura, Dácio Galvão.

RÉVEILLON
A Secretaria de Cultura 

(Secult) confi rmou ontem os 
shows para os tradicionais 
festejos de Réveillon da 
capital potiguar. Este ano 
estão programados shows 
na Redinha e espetáculos 
de queima de fogos em 
Ponta Negra e Ponte Newton 
Navarro. A programação 
musical idealizada terá 
shows de Roberto do 
Acordeon e o Frevo 
Sanfonado a partir das 22h 
e às 23h30 as apresentações 
de Khrystal, Leão Neto e 
banda. Todos os shows serão 
realizados no Pátio João 
Medeiros, na Redinha, com 
entrada franca. Em Ponta 
Negra acontece a tradicional 
queima de fogos com balsa 
instalada no mar e ao mesmo 
tempo que na Ponte Newton 
Navarro, possibilitando que 
de todas as áreas da cidade 
possam visualizar o show 
pirotécnico.


